








Fiesp/Ciesp Paulo Skaf, para que se 
discutisse a necessidade de se fazer 
um planejamento regional integrado.

Lançado o debate, o tema evoluiu.
Com o engajamento de lideranças 

empresarias, mobilização de prefei-
tos e deputados e o envolvimento 
de amplos setores representativos 
da sociedade regional, a Região Me-
tropolitana começa a ganhar forma.

Mas a luta ainda não terminou.
Uma vez aprovado o PLC, é preciso 

criar a estrutura para que se viabilize 
a RMS na prática, com a instalação 
da Comissão de Desenvolvimento, a 
ser formada pelos prefeitos de todas 
as cidades; do Conselho Consultivo, 
no qual terão assento representantes 
da sociedade civil; criação de um 
Fundo de Desenvolvimento Regio-
nal, que dará suporte financeiro aos 
projetos da RMS.

 Enfim, um grande passo foi dado, 
mas existe um caminho a ser percor-
rido para que a RMS se consolide or-
ganicamente e assim todos possamos 
desfrutar dos resultados positivos 
que irá trazer.

O Ciesp/Sorocaba vai continuar 
trabalhando para que a Região Me-
tropolitana se consolide na prática, 
certo de que ela irá permitir mais 
integração entre os municípios, o 
que vai resultar e no planejamento 
conjunto para a solução de problemas 
comuns.

Uma bandeira que o Ciesp/Soroca-
ba carrega há tempo.

Boa Leitura!

O envio à Assembléia Legislativa 
do PLC (Projeto de Lei Com-
plementar) criando a  Região 

Metropolitana de Sorocaba, como 
não poderia deixar de ser, é a repor-
tagem de capa desta edição.

Pois o Ciesp/Sorocaba teve partici-
pação ativa nesse processo.

Sempre entendemos que a integra-
ção regional é fundamental neste 
momento vivido pelo município. 

Sorocaba tem sido um imã na atra-
ção de investimentos e as cidades 
em seu entorno também estão se 
beneficiando desse processo. Esse 
movimento funciona como uma es-
pécie de bola de neve.

A conurbação entre municípios 
vizinhos se acentua, a mobilidade 
urbana não se restringe à fronteiras 
territoriais. O trabalho, a escola, o 
lazer e o entretenimento provocam 
o deslocamento diário de milhares 
de pessoas entre uma e outra cidade. 
Aumentam os problemas comuns.

Consequentemente, é necessária 
a união de lideranças, de todas as 
cidades, para encontrar soluções 
comuns, o que só se consegue com 
um planejamento integrado, em que 
o bem estar comum prevaleça e as 
oportunidades possam ser aprovei-
tadas por todas as cidades. E todos 
os cidadãos.

E o Ciesp tem sido um agente ativo 
em todo esse processo. Em 2009 por 
exemplo esta Regional promoveu 
um encontro de prefeitos, inclusive 
com a participação do presidente da 
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É necessária 
a união de 
lideranças, de 
todas as cidades, 
para encontrar 
soluções comuns, 
o que só se 
consegue 
com um 
planejamento 
integrado
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Manufacturing Technology) está 
abrindo em Sorocaba seu Centro 
de Tecnologia de Manufatura e 
firmou acordo de cooperação 
com a Facens, através do qual, 
entre outras ações, será mantido 
um show room virtual de tecno-
logia na faculdade.

O anúncio da instalação do 
centro e da parceria com a Fa-
cens foi feito na sede da Regional 
em fevereiro (4), quando foram 
apresentados os planos da AMT 
para Sorocaba e anunciada sua 
associação ao Ciesp.

Conforme a entidade, o ob-
jetivo é fazer desse centro um  
portal no qual a indústria de 
transformação brasileira terá 
oportunidade de se encontrar 
com  desenvolvedores de pro-
cessos avançados de manufa-
tura, fabricantes de máquinas, 
ferramentas e tudo que envolva 
a produção industrial de origem 
nos EUA.

Centros semelhantes já exis-
tem na China, Polônia e México 
e Sorocaba foi escolhida para 
sediá-lo. E a escolha deve-se, 
entre outros fatores, ao poten-
cial produtivo da Região e ao 
expressivo crescimento econô-
mico pelo qual a cidade vem 
passando, disse o gerente geral 
do Centro, Achilles Arbex, na 
abertura do encontro.

O diretor do Ciesp e pre-
sidente da mantenedora da 
Facens, Antonio Roberto Beldi, 
destacou os resultados que se 
esperam dessa iniciativa. "A 
AMT escolheu uma região com 
grande crescimento industrial, 
maior até que o mercado chinês 
percentualmente. A associação 
da entidade ao Ciesp muito nos 
engrandece. E nós acreditamos 
na produtividade e na inovação 

MANUFATURA

AMT faz parceria com 
Facens e abre centro de tecnologia

RETORNO. Mario Winterstein, da AMT: manufatura 
ganha força com volta de empresas aos EUA

PARCERIA. Aquiles Arbex (esq), da AMT, e Marcos 
Carneiro, da Facens, assinaram o termo de cooperação

AS EXPORTAÇÕES dos 48 municípios 
que compõem a Diretoria Regional do 
Ciesp/Sorocaba totalizaram US$ 1,7 
bilhão em 2013,  queda de 28,9% em 
relação ao mesmo período em 2012. 
Já as importações totalizaram US$ 
3,7 bilhões, 2,1% a menos. O saldo da 
balança comercial em 2013 foi defici-
tário em US$ 1,4  bilhões, aumento de 
45% em relação ao déficit registrado 
no ano anterior.

Os números foram apresentados 
pelo Depecon (Depar tamento de 
Estudos e Pesquisas Econômicas), em 
conjunto com o Derex (Departamento 
de Relações Exteriores) da Fiesp/Ciesp, 
a partir de dados do Ministério de De-
senvolvimento, Indústria e Comércio. 
E mostram que a DR Sorocaba ocupa 
a 12a posição em ranking sobre a 
participação de 39 regiões paulistas 
nos US$ 63,1 bilhões exportados pelo 
Estado de São Paulo, que respondeu 
por 26,1% do montante vendido pelo 
Brasil no mercado global.

 Nas exportações regionais, os 
destaques foram geradores, trans-
formadores e motores elétricos (US$ 
254,6 milhões); tratores e máquinas 
e equipamentos para a agricultura e 
pecuária (US$ 176,3 milhões); peças 
e acessórios para veículos automotores 
(US$ 137,7 milhões). Os principais des-
tinos das exportações da região foram: 
Argentina (25% do total exportado); 
Estados Unidos (21,8%) e Alemanha 
(8,1%).

Nas impor tações da região, os 
destaques ficaram por conta de  equi-
pamentos de informática e periféricos 
(US$ 340,6 milhões); motores, bom-
bas, compressores e equipamentos 
de transmissão (US$ 316,6 milhões); 
máquinas e equipamentos de uso geral 
(US$ 218,3 milhões). As principais 
origens dos produtos importados pela 
região foram China (19,6% do total 
importado); Estados Unidos (15,2%) 
e Japão (10,9%).

Sorocaba é o principal exportador 
regional, respondendo por 74,8% das 
exportações da região, e também o 
principal importador, respondendo 
por 77,5% das importações da região.

BALANÇA COMERCIAL

Região é 12a

em exportações 
entre as regionais 
do Ciesp

tecnológica", frisou, concluindo que sem par-
cerias não se consegue avançar muito.

Ao assinar o termo de cooperação, o diretor 
da Facens, Marcos Carneiro, lembrou que a 
faculdade, que completa 37 anos, já formou 
mais de quatro mil engenheiros e vive um 
momento de espetacular crescimento. E que 
tal sucesso é baseado num tripé, formado pela 
gestão de sua mantenedora, pela compreensão 
do que se passa na cabeça do jovem e por essa 
associação com o setor produtivo. 

O diretor de desenvolvimento de negócios 
da AMT, Mario Winterstein, relatou o avan-

ço da manufatura nos EUA, hoje um centro 
mundial de manufatura de baixo custo e alta 
tecnologia. "A indústria de manufatura dos 
EUA seria a oitava economia do mundo, com 
produção de mais de US$ 2 trilhões".

Segundo ele, "no esforço que as empresas 
fazem para se tornarem mais produtivas e 
efetivas, nossos associados podem fornecer 
a tecnologia que permitirá às empresas se 
tornarem mais competitivas no mercado glo-
bal. Nós projetamos um futuro brilhante para 
o Brasil e estamos contentes em fazer parte 
deste crescimento”.
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licença  teria um custo anual de R$ 800 mil, 
mas este valor ainda está sendo negociado e 
deve ficar bem abaixo disto.

Outro anuncio feito foi a visita, em março 
(14), do ministro da Ciência e Tecnologia, Valdir 
Raupp. Neste dia será também iniciado o Pro-
grama Inovação Educadora. A ideia é trazer ao 
PTS grupos  de  crianças de 10 anos de idade 
para visitar, interagir e entender a importância 
do Parque. A previsão é atender  cerca de 4700 
crianças nesta faixa etária.

Também em fevereiro, cerca de 60 pes-
soas participaram de um café de integração 
do PTS. O evento que deverá ser realizado 

DOIS INVESTIMENTOS impor-
tantes neste inicio de ano para 
o Parque Tecnológico Alexandre 
Beldi Netto: a construção de um 
novo prédio com 2.600 m2, am-
pliando em 30% sua área útil, e 
a compra de uma plataforma de 
engenharia computacional que 
permitirá testes virtuais de novos 
produtos.  

As novidades foram  anuncia-
das pelo presidente da EMPTS 
(Empresa Municipal Parque Tec-
nológico de Sorocaba), Vitor 
Lippi, pelo presidente da Agência 
Inova, Agliberto Chagas, e pelo 
diretor técnico do PTS, Mario 
Tanigawa, em fevereiro (12), du-
rante encontro com a imprensa.

A construção do prédio é 
uma necessidade pelo avanço 
do empreendimento: "Em um 
ano de funcionamento, o Par-
que não tem mais espaço para 
abrigar outras universidades e 
empresas", disse Lippi. Ao invés 
do complemento do círculo de 
360o previsto no projeto inicial, 
optou-se pela construção de um 
edifício com custo mais baixo.

BOAS NOVAS. O presidente da EMPTS anuncia 
novidades no encontro com a imprensa

AMPLIAÇÃO. O PTS terá mais um edifício para abrigar 
laboratórios de empresas e universidades

PARQUE TECNOLÓGICO

Em encontro com a imprensa, 
PTS anuncia novos investimentos

AS INSCRIÇÕES para empresas que 
querem participar da 20a edição do 
Prêmio Fiesp de Mérito Ambiental  
podem ser feitas até 22 de março. O 
prêmio foi instituído em 1995 com 
objetivo de homenagear e distinguir a 
empresa industrial, extrativa, manu-
fatureira ou agroindustrial com maior 
destaque na implantação de projetos 
ambientais, com resultado significa-
tivo para melhoria da qualidade do 
meio ambiente.

As inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas em duas categorias 
- micro e pequena ou média e grande. 
Ineditismo do projeto, seu potencial 
de difusão e transferência do conhe-
cimento obtido para outras empresas, 
existência de instrumentos de gestão 
ambiental, otimização de processos 
de produção, minimização da gera-
ção de efluentes líquidos e resíduos 
sólidos, entre outros, são alguns dos 
critérios a serem levados em conta 
pela comissão julgadora, formada por 
representantes de entidades e órgãos 
públicos e privados.

A premiação acontecerá durante a 
Semana Fiesp/Ciesp de Meio Ambiente. 
Para mais informações e inscrições: 
www.fiesp.com.br/meritoambiental2014

MÉRITO AMBIENTAL

Inscrições vão 
até 22 de março

A SOROCABA REFRESCOS, fabricante do Sis-
tema Coca-Cola Brasil para o interior paulista 
e associada ao Ciesp, implantou um projeto 
que elimina o desperdício de energia elétrica 
quando os computadores não estão sendo 
utilizados, promovendo o consumo consciente. 

SOROCABA REFRESCOS

Com TI Verde, 
consumo de energia 
cai 50% 

Já a plataforma de engenharia computacio-
nal permitirá a realização de testes virtuais de 
novos produtos, algo hoje acessível apenas às 
grandes empresas devido ao custo da licença. 
A simulação corrige defeitos ganhando tempo 
e dinheiro e  permitindo mais rapidez de inser-
ção do produto no mercado. As empresas irão 
pagar um valor de custo, conforme o tamanho, 
para utilizá-la e as universidades poderão usá-la 
gratuitamente.

O edital para a construção do prédio sairá 
nos próximos dias e seu custo deverá ser de R$ 
4 milhões. Outro edital está sendo feito para a 
compra das licenças de uso do software.  Esta 

todos os meses, teve como objetivo alinhar 
a comunicação entre todos os residentes do 
parque e aproximar universidades e empresas 
ali instaladas. Nesta ocasião foi anunciado que 
em dois meses deverá ser instalado no local 
um restaurante e um café para realização de 
encontros e negócios. Além de uma academia 
de ginástica para uso gratuito dos funcionários, 
a ser equipada pelo Sesi. 

a obter esse selo internacional, devido nossas 
políticas de TI Verde”, explica o responsável 
pela área de TI da empresa, Gerson Luís 
Agostinho. 

Para 2014, a empresa planeja implementar 
esse mesmo software nos escritórios regio-
nais de Itu, Tatuí e no notebooks das equipes nais de Itu, Tatuí e no notebooks das equipes 

No final de 2013, essa prática recebeu o cer-
tificado internacional CarbonNeutral Company 
(empresa neutra em emissões de carbono). 
Segundo estudos recentes, os computadores 
de mesa são responsáveis por 39% de todo 
CO2 emitido pela  TI em todo mundo.

“Nosso objetivo inicial era controlar o con“Nosso objetivo inicial era controlar o con-
sumo de energia do parque 
de computadores sem afetar 
a qualidade de trabalho dos 
colaboradores. Ao longo do 
projeto identificamos a opor-
tunidade de implementar o 
Verismic Power Manager, um 
software inovador que ajudou 

externas. Além disso, com essa 
ferramenta dá um passo à frente 
para obter a Certificação LEED 
(Leadership in Energy and Envi-(Leadership in Energy and Envi-(Leadership in Energy and Envi
ronmental Design), um sistema 
internacional de orientação 
para edificações com foco na 
sustentabilidade.
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nenhum setor que tenha tido um crescimento 
extraordinário, até porque quando se fala de 
um crescimento de 2%, é um crescimento 
modesto. Não é o crescimento que o Brasil 
precisa".

Ele tratou ainda de câmbio, das relações 
com a Argentina, da desindustrialização e da 
necessidade de se fazer as reformas estruturais 
de que o Brasil precisa. "Reformas estruturais 
devem ser feitas no início do governo. A força 
do Executivo é muito grande, tem que sair 
com força suficiente para fazer o que o Brasil 
precisa. Tem que olhar para a frente. Temos 
que fazer uma reforma tributária", afirmou.

EM ENTREVISTA concedida à Rede TV!, o 
presidente da Fiesp/Ciesp voltou a criticar os 
aumentos nas taxas de juros, que a seu ver 
estão elevadas. "Os juros estão altíssimos 
já", disse ele à jornalista Amanda Klein. 'Esse 
modelo de aumentar juros para combater a 
inflação deveria ter ficado no século passa-
do", afirmou. 

Segundo o presidente,  existem outras 
formas de conter a inflação, como  reduzir 
gastos públicos, evitar desperdícios, estimular 
investimentos. "Não é possível que a gente viva 
sempre com juros altos", disse. E foi taxativo: 
"Juros altos não interessam ao Brasil. Não 
interessam ao povo brasileiro".

Na entrevista, que foi ao ar em fevereiro (3), 
Skaf tratou também de outros temas, como o 
desempenho da indústria. “Em 2012 tivemos 
crescimento negativo e no ano passado tivemos 
crescimento positivo, em torno de 2%. A in-
dústria de transformação foi a que teve melhor 
desempenho, em torno de 2,4%.  Não houve 

SKAF

Juros altos não
interessam ao País

NA REDE TV!. Skaf durante entrevista à 
Amanda Klein: taxas de juro estão altíssimas

A HONEYWELL Transportation Systems, 
associada ao Ciesp,  tem nova supervisora 
de vendas na Honeywell Friction Materiais,  
divisão responsável pela produção de 
pastilhas, lonas, sapatas e fluidos para o 
sistema de freios do mercado de reposição.: 
Jaqueline Ramos dos Santos.

Ela foi nomeada para o cargo em janei-
ro, dentro de um amplo plano de reorga-
nização das áreas de vendas e marketing 
da empresa.

O diretor-geral da Honeywell Transpor-
tation Systems na América do Sul, José 
Rubens Vicari, salientou que a nomea-
ção de Jaqueline e a reorganização das 
atividades têm o objetivo de fortalecer a 
posição da Honeywell Friction Materials 
em um mercado com franco crescimento 
em tamanho e diversidade. Segundo ele, a 
modernização do mercado, com grandes 
avanços na gestão dos canais de distribui-
ção, exige o desenvolvimento e execução 
de novas estratégias, além de maior inte-
ligência para promover o lançamento de 
produtos, a ampliação do valor da marca 
e a satisfação dos clientes por intermédio 
da excelência do serviço prestado.  “É isso 
o que almejamos”, salientou.

Com pós-graduação em marketing 
pela Uniso e especialização em gestão 
estratégica pela FGV, Jaqueline Santos tem 
grande experiência na indústria automobi-
lística. Além de 18 anos de trabalho na ZF 
do Brasil, respondeu, por cinco anos, pela 
posição de gestora de vendas do mercado 
de reposição da Indebrás, outra importante 
empresa do setor de autopeças do mercado 
brasileiro.

HONEYWELL

Nova supervisora
de vendas assume

EXPERIÊNCIA. 
Jaqueline Santos, 
nova supervisora 
de vendas da 
Honeywell Friction, 
atua há  vários 
anos no setor 
automobilístico  

A CBA (Companhia Brasileira de Alumínio), A CBA (Companhia Brasileira de Alumínio), A CBA
segunda maior do País, com produção 
anual de 475 mil toneladas de alumínio 
primário, anunciou a instalação  de uma 
planta local.

Instalada na Zona Industrial, em uma 
área com 16 mil m2, 7.500 m2 construída, 
a nova empresa é uma parceria com a so-
rocabana Tertecman, que atua no setor de 
montagem industrial e civil. E vai atender 
exclusivamente a demanda da CBA, deven-

NOVA PLANTA. Prefeito e executivos 
da empresa na reunião em que 

investimento foi anunciado

INVESTIMENTO

Planta da CBA
em Sorocaba cria 
150 empregos do gerar 150 empregos, 100 eles diretos.

O anúncio da nova planta foi feito em 
fevereiro (6) pelo diretor de Minerações e 
Alumínio, Daryush Albuquerque Khosh-
neviss, em reunião com o prefeito Antonio 
Carlos Pannunzio. 

Segundo o executivo da empresa, a 
escolha da CBA por Sorocaba foi em fun-
ção de vários fatores, como a qualidade de 
vida que a cidade oferece, a parceria com 
uma empresa local e a logística favorável. 
E a tendência é que futuramente o setor 
de engenharia também seja transferido 
para Sorocaba.
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O ENCERRAMENTO das atividades do 
Mês Zero, dedicado aos calouros da 
Faculdade de Engenharia de Soroca-
ba, teve a apresentação da Orquestra 
Empresas em Concerto, do maestro 
Jonicler Real. 

Realizada em janeiro (31), a apre-
da profissão de Engenharia. E a equipe liderada 
pelo mestre de Kung-Fu Leandro Molina, filiado à 
Federação Brasileira de Artes Marciais, simulou, 
ao som da orquestra, a apresentação de uma luta.

O Mês Zero é um projeto da Facens baseado  
nas disciplinas centradas em Matemática, que 
visa oferecer aos alunos a oportunidade de 
rever conceitos importantes deste conheci-
mento que compõe a espinha dorsal do ensino 
da Engenharia.

FACENS

Uma orquestra
na recepção aos 
novos alunos

CASA CHEIA. Sob regência do maestro Jonicler Real, 
apresentação da orquestra lotou o ginásio da Facens 

PELA SEGUNDA VEZ a empresa sorocabana 
Rumo Engenharia, associada ao Ciesp/Soro-
caba, foi premiada pelo Sebrae no MPE Brasil, 
iniciativa que presta reconhecimento às micro 
e pequenas empresas que promovem aumento 
da qualidade, produtividade e da competitivi-
dade, disseminando conceitos e práticas de 
boa gestão.

Na edição 2013, a Rumo Engenharia foi 
vencedora nas categorias Indústria e Respon-
sabilidade Social.  Em 2011, havia vencido em 
Serviço e Inovação. Segundo o diretor técnico 
administrativo do Grupo Rumo, Amir Buganza, 
foco e adoção de novas práticas de gestão, com 
acompanhamento dos resultados, ajudam a 
explicar esse sucesso.

Neste ano, 26.121 empresas se inscreveram 
na etapa estadual, 1.385 das quais no Escritório 
Regional do Sebrae Sorocaba, como informou 
o gerente regional Carlos Alberto de Freitas. 

As organizações inscritas responderam a 
um questionário de autoavaliação, com per-
guntas baseadas no Modelo de Excelência de 

comissão, que seleciona os 
finalistas da etapa estadual. 
Em seguida, uma banca de 
juízes do prêmio escolhe os 
vencedores.

A próxima fase da dispu-

MPE BRASIL

Rumo Engenharia premiada
pela segunda vez pelo Sebrae

PRÊMIO. Momento da premiação aos 
diretores da Rumo Engenharia,  duas 
vezes premiada no MPE Brasil

AS EMPRESAS, órgãos públicos e 
organizações não governamentais  
inscritas no Selo Social deverão receber 
a certificação em agosto. Elas foram se-
lecionadas no final de janeiro  e, depois 
de conhecerem o regulamento, estão 
recebendo assessoria para qualificação 
dos projetos. Elas também participam 
de cursos de formação, com duração 
de 40 horas, para saber mais sobre 
Marketing Relacionado à Causa, gestão 
de projetos, captação, comunicação e 
administração de recursos. 

Realizado pelo Instituto Abaçaí, em 
parceria com a Prefeitura de Sorocaba, 
por meio da Sedes (Secretaria de De-
senvolvimento Social), o Selo Social 
é uma estratégia para estimular boas 
iniciativas e reconhecer o trabalho de 
quem está promovendo o desenvolvi-
mento social do município. Para obtê-
-lo, os participantes devem comprovar 
investimentos em políticas de desenvol-
vimento social. Além disso, devem ter 
regularidade fiscal e promover investi-
mento interno, que melhore a qualidade 
de vida dos funcionários, e investimento 
externo, de ajuda à comunidade.

O projeto utiliza indicadores basea-
dos nos oito Objetivos do Milênio esta-
belecidos pela ONU: combate à fome 
e à miséria; acesso à educação básica 
de qualidade para todos; igualdade 
entre sexos e a valorização da mulher; 
redução da mortalidade infantil; me-
lhoria da saúde das gestantes; combate 
à Aids, à malária e outras doenças; 
qualidade de vida e respeito ao meio 
ambiente, e a união de toda a sociedade 
em prol do desenvolvimento. 

O  Selo Social tem patrocínio das 
empresas Unimed, Céu Azul, Splice, 
Metso, Gás Natural, Wyda, Coca Cola 
Brasil e CAIXA.

RESULTADOS. 
Edith Maria 
Di Giorgi , 
vice-prefeita e 
secretaria de 
Desenvolvimento 
Social na reunião 
com as entidades: 
melhores projetos 
e mais recursos

SELO SOCIAL

Participantes
receberão
certificação
em agosto

sentação reuniu cerca de mil pessoas no ginásio 
da Facens e foi aberta aos estudantes, familia-
res e público em geral, com entrada gratuita, 
mas muitos atenderam ao apelo da instituição 
e levaram alimentos e livros para doar a uma 
instituição filantrópica da cidade.

Durante a apresentação da orquestra, o 
maestro interagiu com o público, fazendo uma 
analogia entre as características do trabalho de 
músico e da interação necessária ao exercício 

Gestão da FNQ (Fundação 
Nacional de Qualidade). O 
modelo é baseado em oito 
critérios: liderança; estra-
tégias e planos; clientes; 
sociedade; informações e 
conhecimentos; pessoas; 
processos; e resultados. 
Após a análise da docu-
mentação, as empresas 
passaram pelo crivo dos 
avaliadores, cujos relatórios 
são analisados por uma 

ta acontece em março (25), na sede do Sebrae, 
em Brasília. E a expectativa da empresa é gran-
de, como diz Almir Buganza: ."Sabemos que 
não será fácil, mas estamos nos preparando e 
esperamos voltar com este prêmio para o nosso 
estado e para a cidade de Sorocaba", afirma ele.

No mercado desde 1999, o Grupo Rumo 

conta com cerca de 80 funcionários. A empresa 
vencedora, fundada em 2001, atua nas áreas 
de montagem de painéis elétricos, manutenção 
e montagem industrial.

A cerimônia de entrega do prêmio acon-
teceu em dezembro (20) no Sebrae e o Ciesp/
Sorocaba foi representado pela gerente regio-
nal Eva Marius.

O Prêmio MPE Brasil é uma realização do 
Sebrae, Gerdau, (MBC)  (Movimento Brasil 
Competitivo) e da FNQ.
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A SEDE REGIONAl foi escolhida 
pela Prefeitura de Sorocaba 
para apresentar a empresários 
e investidores as oportunida-
des de investimento ofereci-
das através de PPPs (Parceria 
Público-Privada). O encontro, 
realizado em dezembro (20), 
reuniu representantes de cerca 
de trinta empresas. E a eles 
foram apresentados projetos 
para a implantação e operação 
de um hospital de clínicas na 
Zona Norte da cidade e de 
corredores do sistema BRT 
(Bus Rapid Transit), para os 
quais o município já conta com 

países e o setor responde por 31% da receita.
Depois dele, falaram o diretor-presidente 

da Urbes, Renato Gianolla, e o representan-
te da secretaria de Saúde, José Jarbas, que 
detalharam os projetos do BRT e do Hospital 
de Clínicas. 

Uma semana após o encontro, em dezembro 
(27), a prefeitura publicou edital de chama-
mento para os interessados. E em janeiro (15),  
12 grupos empresariais foram autorizados a 
realizar estudos e anteprojetos previstos nessas 
PPPs: oito concorrem à instalação e operação 
do sistema BRT, um projeto de R$ 200 milhões, 
e outros seis ao hospital, investimento de R$ 
250 milhões, sendo que  dois se habilitaram 
para ambos os projetos. O prazo para os 
estudos é de 60 dias no caso do hospital e de 
105 dias para o sistema de transporte coletivo.

APRESENTAÇÃO. Na sede do Ciesp, prefeito Pannunzio 
apresentou potencial de Sorocaba aos investidores

INFRAESTRUTURA

Prefeitura de Sorocaba apresenta
PPP a empresários no Ciesp

A SCHAEFFLER BRASIL, associa-
da ao Ciesp, conquistou o Prêmio 
Mercedes-Benz de Responsabilidade 
Ambiental 2013. 

Projetos desenvolvidos por for-
necedores da montadora em todo o 
País concorreram nesta quarta edição 
do prêmio, sendo avaliados por uma 
comissão julgadora formada por 
membros da montadora, uma equipe 
técnica ambiental do BNDES e profis-
sionais de universidades.

O reuso do óleo mineral, uma das 
medidas implementadas pela Schae-
ffler Brasil, foi o projeto premiado. 
A prática consiste no processo de 
recuperação do óleo mineral, que, 
uma vez recuperado, abastece todas 
as Centrais de Óleo da planta. DE 
março de 2008, quando teve início, 
até maio de 2013, a Schaeffler já 
reutilizou mais de 1,3 milhões de litros 
de óleo mineral. 

O prêmio foi entregue ao presi-
dente da Schaeffler América do Sul, 
Ricardo Reimer, em dezembro (17) 
durante evento que reuniu mais de 400 
convidados no Espaço Mercedes, da 
fábrica de São Bernardo do Campo.

SCHAEFFLER

Empresa ganha
prêmio de  
responsabilidade
ambiental

AMPLIAR O PAPEL da Uniso como produtora 
e difusora de conhecimento é a meta para os 
próximos quatro anos, anunciou o professor-
-doutor Fernando de Sá Del Fiol na sessão 
solene de posse para seu segundo mandato 
como reitor. A cerimônia foi realizada na Ci-
dade Universitária em janeiro (27).

A solenidade foi aberta pelo Arcebispo Dom 
Eduardo Benes de Sales Rodrigues, presidente 
da FDA (Fundação Dom Aguirre), que compôs 
a mesa principal juntamente com o reitor; a 
vice-prefeita Edith Di Giorgi; a vereadora Neusa 
Maldonado, representando a Câmara Municipal; 
o juiz Hugo Maranzano, e a professora Sônia 
Chébel Mercado Sparti, que falou em nome do 
Conselho Superior da mantenedora.

Em seu pronunciamento, Del Fiol fez um 
balanço da primeira gestão e falou do propó-
sito de fortalecer a universidade, para que ela 

POSSE. O reitor da Uniso, Fernando Del 
Fiol, durante a cerimônia: meta é ampliar 

produção e difusão de conhecimento

UNISO

Reitor toma posse
e anuncia metas

possa prosseguir na sua 
missão de transformação 
social por meio do conhe-
cimento. “Os resultados 
começaram a aparecer", 
disse ele ao se referir à 
reestruturação econômica 
da instituição. "Iniciamos 
com 7.500 alunos e hoje, 
temos 11.500, sendo que 
cerca de 2.500 estudam na 

do Conselho Superior. No encerramento da 
sessão, Dom Eduardo destacou a importância 
do trabalho conjunto da Uniso e da mantene-
dora, e também discorreu sobre o papel da 
universidade nos dias atuais. “O grande desafio 
é propiciar uma formação que alie qualificação 
técnica e uma visão de mundo compromissada 
com a justiça, igualdade e fraternidade”. 

A nova gestão do professor Del Fiol vai até 
31 de janeiro de 2018.
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financiamento aprovado pelo Governo Federal.
Segundo o prefeito Antonio Carlos Pan-

nunzio, embora a PPP busque investidores 
como um todo e não especificamente do setor 
industrial, a escolha da sede do Ciesp para a 
apresentação do projeto se justifica pelo fato de 
a entidade ter participação ativa no desenvol-
vimento do município e um espaço acolhedor.

A apresentação foi aberta pelo diretor 
Mario Tanigawa, que ressaltou a agilidade  
do município em oferecer opor tunidades 
através das PPPs e a parceria existente entre 
o poder público e a entidade representativa 
da indústria.

Em seguida, o prefeito Pannunzio fez uma 
apresentação da cidade aos empresários e 
mostrou o contexto em que ela se insere - as 
indústrias locais exportam para mais de 115 

Uniso gratuitamente”, enfatizou, mencionando 
ainda a ampliação do quadro docente, de 300 
para 450 professores, a construção de laborató-
rios e 55 salas de aulas, a partir da implantação 
dos Blocos E e F, entre outras realizações. 

.A vice-prefeita Edith Di Giorgi falou sobre 
a importância das parcerias entre a Uniso e 
o poder público municipal. “É uma alegria 
participar desse momento, pois a Uniso é uma 
enorme colaboradora e o professor Del Fiol 
tem articulado muitas dessas ações”, destacou.

A administradora-geral da FDA, Helenice 
de Barros Yabiku, fez a leitura da portaria e 
do termo de posse, assinado pelos membros 
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UM DOS PRIMEIROS shoppings do interior 
paulista construídos em área tombada, num 
minucioso processo de retrofit - revitalização 
de um imóvel sem mudar a estrutura principal 
e suas características históricas - o Pátio Cianê 
tem, como um dos seus diferenciais, o compro-
misso de resgatar a história da cidade. 

Seguindo essa filosofia, está programando 
para este ano uma série de atrações com 
foco na cultura e na valorização da memória 
sorocabana. A agenda de eventos está sendo 
fechada, mas é certo que vai proporcionar 
opções de lazer e entretenimento para todas 
as idades, como informa o superintendente do 
Pátio Cianê Shopping, Maurício Ramos. 

Implantado pelas empresas Saphyr e HSI 
(Hemisfério Sul investimentos) na antiga Tecela-
gem Cianê, ao lado do Terminal Santo Antonio, 
em uma área com 43 mil m2, 27 mil m2 dos quais 
de ABL, o empreendimento recebeu investi-
mentos de R$ 360 milhões, valor destinado ao 
restauro da área e à adequação da infraestrutura 
para os lojistas. 

PÁTIO CIANÊ

Atrações vão 
valorizar cultura
e história local 

Reúne 207 lojas, sendo sete âncoras - Ria-
chuelo, C&A, Le Biscuit, Renner, Play Toy, 
Marisa e Cine Araújo  -  e 12 megalojas.  E ainda 
neste semestre, as 21 unidades da praça de 
alimentação, com capacidade para acomodar 
770 pessoas, estarão em operação. Nas demais 
áreas, as inaugurações tem ocorrido gradati-
vamente, conforme cronograma dos lojistas.

Estrategicamente localizado  em uma das 
principais avenidas de Sorocaba, com fluxo 
diário de 22 mil automóveis e de cerca de 
94 mil pedestres, o shopping foi inaugurado 
em novembro (21) do ano passado quando, 

segundo a Abrasce (Associação Brasileira 
de Shoppings Centers), o setor registrou 38 
novos empreendimentos no País, um recorde. 
E Sorocaba foi uma das cidades do interior 
paulista que concentrou o maior número de 
empreendimentos desse porte.

UM TERMO de cooperação técnica foi 
assinado entre a Inova (Agência de Desen-
volvimento e Inovação) e o FIT (Instituto 
de Tecnologia Flextronics) para instalar 
um laboratório de prototipagem industrial, 
desenvolvimento de software e serviços 
de certificações no Parque Tecnológico 
Alexandre Beldi Netto.

O convênio prevê a cooperação tecno-
lógica abrangendo atividades de pesquisa, 
desenvolvimento e serviços científicos 
e tecnológicos, formação e treinamento 
de recursos humanos, absorção e transfe-
rência de tecnologias e aprimoramento e 
otimização de processos produtivos e ou-

INOVA

Fit instala laboratório de
prototipagem industrial

to de software, hardware e RFID (identificação 
por radiofrequência)”.

Para o prefeito Pannunzio, a implantação de 
novos negócios tecnológicos no PTS significam 

o desenvolvimento de Sorocaba e região. 
“O destino do parque está atrelado ao 
destino da nossa gente”, afirmou ele.

A parceria foi celebrada em fevereiro 
(19) durante a abertura do Programa 
Escola Viva, da Secretaria Municipal de 
Educação. Também estiveram presentes o 
presidente da Empresa Municipal Parque 
Tecnológico, Vitor Lippi, e o presidente do 
Conselho da Inova, Erly Syllos, diretor do 

O CPI-7 (Comando de Policiamento do Inte-
rior), que abrange 79 municípios, comemorou 
39 anos com uma solenidade realizada no pátio 
do quartel em janeiro (31). Durante o evento, 

PM

CPI 7 comemora
39o aniversário

o  atual comandante, Coronel César Augusto 
Luciano Franco Morelli, destacou o trabalho de 
todos:  “Sem vocês nada seria efetivo aqui na 
região, sem distinção de graduação e patente, 
não poderíamos oferecer essa segurança à 
população sem o trabalho conjunto”.

A solenidade foi marcada ainda pela inau-
guração dos retratos oficiais da  Coronel Fátima 
Ramos Dutra e do Coronel Helson Léver Ca-
milli, ambos Eternos Comandantes do CPI-7.

DESENVOLVIMENTO.
Durante assinatura do termo 
de cooperação, Pannunzio 
ressaltou importância do PTS 

HISTÓRIA. Minucioso projeto de 
revitalização preserva patrimônio e 
oferece opções de compra e lazer 

tras iniciativas de interesse comum.
Segundo o presidente da Inova, 

Agliber to Chagas, essa parceria 
vai ajudar a melhorar a competi-
tividade das empresas da região, 
principalmente dos pequenos em-
preendedores.  “Seremos o primeiro 
parque tecnológico do País a ter esse 
laboratório de certificações que vai 
ajudar a melhorar a competitividade 
das nossas empresas”, afirmou ele.

O diretor do Fit, Luiz Fernando 

Guerra, também comemorou 
o convênio, destacando que 
“no ambiente do parque será 
montado um ambiente de 
excelência, com os cérebros da 
região, para o desenvolvimen-

Ciesp/Sorocaba.
O laboratório do Fit deve 

começar a funcionar no parque 
a partir da segunda quinzena de 
março. (Leia mais sobre o PTS 
na página 10)
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e pioneirismo, reunindo especialistas de ele-
vada qualificação para semear discussões e 
apontar caminhos para novas e instigantes 
questões.

Já a vida associativa é um instrumento 
de exercício da sociabilidade e trabalho em 
equipe. Por meio dela você conquista no-
vos amigos, expande seus conhecimentos, 
exercita a liderança e atua como agente 
transformador da sociedade. Adicional-
mente, aprende que por mais restrita que 
seja sua agenda, é sempre possível conciliar 
seu tempo com atividades que não geram 
ganhos financeiros, mas que plantam se-
mentes para a posteridade.

Um bom exemplo é o NJE (Núcleo de Jo-
vens Empreendedores) que tem o propósito 
de incentivar e organizar atividades que fo-
mentem o empreendedorismo ajudando os 
jovens a se tornarem melhores na sua tarefa 
de compreender o mundo dos negócios e 
gerar desenvolvimento econômico baseados 
em valores de ética e cooperação recíproca.

A união de forças no NJE Sorocaba tem 
crescido ano a ano não só na quantidade 
de integrantes, mas também na qualidade, 
comprometimento e no desenvolvimento 
das pessoas que fazem parte do grupo. 
Todos têm liberdade para comentar uns com 
os outros sobre suas carreiras, negócios e 
desafios pessoais e profissionais. 

A amizade que existe entre os integran-
tes tornou nosso grupo forte e além disso, 
o apoio e a autonomia que a Diretoria Re-
gional nos oferece são fundamentais para 
o sucesso do nosso trabalho. Tudo isso 
acaba fortalecendo o comprometimento 
mútuo, o que, conseqüentemente, estimula 
novas par ticipações e nos proporciona 
reconhecimentos.

Por isso, procure participar! Este é um 
bom caminho para enfrentar um ambiente 
muitas vezes hostil do mundo corporativo 
que seguramente será superado com maior 
desenvoltura por pessoas e companhias com 
visão cooperativista e associativa.

Em 1971, um biólogo de Harvard 
chamado Rober t Trivers escreveu 
um trabalho chamado A evolução do 

altruísmo recíproco, onde demonstrava, 
através da Teoria dos Jogos, as vantagens 
evolucionárias que a espécie humana obte-
ve com a cooperação. 

A Teoria dos Jogos, conjunto de ferramen-
tas muito utilizado pelos economistas para 
estudar mercados em livre concorrência, 
criada por John Von Newmam em 1937 e 
representada pelo Dilema do Prisioneiro, 
ou o Leilão de Dólar, são jogos únicos, de 
uma só rodada. Se os jogadores jogarem 
várias partidas em seqüência, a deserção 
tende a diminuir, até desaparecer, ou seja, 
a cooperação em jogos com muitas rodadas 
como acontece no mundo corporativo, é um 
ótimo negócio. 

Existe uma grande tendência de as pesso-
as construírem sua reputação cooperativa 
e, com isto, obterem vantagens reais (finan-
ceiras ou não). A sobrevivência e a prospe-
ridade de um grupo social dependem em 
grande parte da cooperação harmoniosa de 
seus membros, e esse comportamento pre-
cisa ser baseado no altruísmo. Tal altruísmo, 
ao promover a sobrevivência e prosperidade 
do grupo, também beneficia indiretamente 
a aptidão dos indivíduos desse grupo.

O cooperativismo e associativismo 
surgem renovados como instrumentos de 
apoio, mediação e promoção do desen-
volvimento. 

Para as empresas, as associações tam-
bém evoluíram de meras defensoras de in-
teresses corporativistas para um ambiente 
de troca de experiências, debate de ideias 
e busca de soluções para problemas que se 
assemelham independentemente do porte 
e área de atuação das companhias.

As associações representam um fó-
rum legítimo para a discussão de temas 
relacionados ao universo das relações 
empresariais. Quando bem conduzidas, 
podem assumir uma postura de vanguarda 

ARTIGO
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Associativismo:
A Evolução da Cooperação

Alessandra Oliveira

Coordenadora-titular do Núcleo de Jovens 
Empreendedores do Ciesp/Sorocaba e
Diretora Adjunta Estadual

As associações 
representam 
um fórum 
legítimo para 
a discussão de 
temas relacionados 
ao universo 
das relações 
empresariais
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Prontos para 2014
E

m 2013, o Ciesp/Sorocaba realizou 
48 eventos, com participação de 
mais de quatro mil pessoas. Neste 
ano, não vai ser diferente: a agenda 
divulgada pelos departamentos e 

NJE prevê um 2014 repleto de atividades. 
O Departamento do Meio Ambiente, por 

exemplo, está programando mais um seminá-
rio sobre gestão de resíduos e outro encontro 
para tratar da certificação ISO 14001. O 
Departamento da Micro e Pequena Indústria  
programou duas visitas técnicas ao Centro de 
Excelência do Senai e vai promover palestras 
voltadas aos empreendedores e para a gestão 

PLANO DE AÇÃO DOS DEPARTAMENTOS E DO NJE vai movimentar 
o ano com atividades para associados e sociedade

das empresas desse segmento.
O NJE está analisando as demandas das 

entidades assistenciais para realizar uma ação 
agora em abril, enquanto o Departamento 
Cultural está programando uma série de 
atividades para sensibilizar o setor industrial 
sobre as oportunidades e vantagens de trans-
formar imposto em cultura. E pretende criar 
um banco de projetos que captam recursos da 
Lei  Rouanet para disponibilizar às empresas 
e aproximar os produtores artísticos do setor 
empresarial.

E tem mais. O Departamento Jurídico, além 
da prestação de serviço feita cotidianamente 

aos associados, prevê palestras para escla-
recer dúvidas sobre mudanças na complexa 
legislação brasileira. E o Departamento de 
Medicina e Segurança do Trabalho, que em 
2013 foi um dos departamentos que mais 
eventos promoveu, está fechando a progra-
mação de palestras deste ano, que vão con-
tinuar focando em qualidade de vida, gestão 
de riscos, enfim, reiterando que também em 
matéria de segurança é melhor prevenir do 
que remediar.

Confira, nesta e nas páginas seguintes, o 
que os departamentos e o Núcleo de Jovens 
Empreendedores vão fazer este ano.

NESTE ANO, a Campanha do Cobertor, que 
o NJE vem realizando com sucesso há cinco 
anos, vai dar lugar a outra ação social, que 
ainda será definida pelos integrantes do Nú-
cleo de Jovens Empreendedores.

A informação foi transmitida pela coor-
denadora do NJE, Alessandra de Oliveira, 
durante um happy hour realizado em feve-
reiro (4) para a apresentação dos planos de 
ação para 2014. O encontro aconteceu na 
Cervejaria Burgman e reuniu os integrantes 
do NJE, empreendedores e diretores (ver mais 
em Ciesp Acontece).

Segundo Alessandra, os integrantes cons-
tataram que as entidades já não carecem 
tanto de cobertores - na edição passada, por 
exemplo, foram arrecadadas mais de 4 mil 
peças, um recorde - e sim de outras doações, 
que estão sendo levantadas para a campanha 
a ser realizada em abril próximo.

As comemorações pelo Dia da Mulher, 
em março; uma visita técnicas à uma em-
presa em abril; a Roda do Aprendizado em 
maio, durante a Semana da Indústria; e o já 
tradicional happy business, que acontecerá 

NJE

Núcleo vai 
conhecer as
demandas para 
propor ações

COMPARTILHANDO. Integrantes do NJE apresentaram planejamento para primeiro 
semestre, com a participação do diretor Erly Syllos
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em junho, são as ações previstas para este 
primeiro semestre.

Na apresentação do planejamento 2014, a 
coordenadora fez um balanço positivo sobre 
o que foi feito ano passado. “Aumentamos o 
número de pessoas comprometidas”, disse 
ela. “Somos todos voluntários, mas ganha-
mos muito. Aprendemos mais ainda 
a trabalhar em equipe”.  

O encontro foi aberto pelo diretor, 
Erly Syllos, que destacou a união e or-
ganização do grupo. “É fácil trabalhar 
com uma equipe como esta do NJE 
que já traz tudo pronto, bem feito, 
basta assinar. O NJE de Sorocaba é 

referência. Um exemplo que prova isto é que 
temos dois integrantes na diretoria estadual 
do Nucleo. Só posso agradecer o empenho 
e a participação voluntária de todos. Oxalá 
possamos expandir estas ações para outras 
cidades da região”, afirmou. Ler mais em 
Ciesp Acontece.
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“VAMOS continuar promovendo 
ações com foco na sensibilização do 
empresariado para  que ele passe a 
investir em cultura e entenda que 
este valor que vai aportar ele já 
gastou em impostos. Ele pode trans-
formar imposto em cultura!”, diz 
Fernanda Burattini, uma das coor-

APROXIMAÇÃO. Ações para aproximar empresas e gestores 
culturais continuarão, informa Fernanda Burattini

O CRONOGRAMA de ati-
vidades elaborado pelo 
Departamento de Micro 
e Pequena Indústria para 
este ano vai continuar 
focado em eventos de 
apoio às empresas des-
se porte e incentivo ao 

INCENTIVO. Dempi continuará promovendo palestra, seminários 
e outras ações para incentivar a micro e pequena empresa e o 
empreendedorismo, revela Alcebíades Avarenga (no destaque)

DEPTO CULTURAL

Objetivo é atrair 
investimentos
e valorizar 
produção regional

DEMPI

Mais ações
de apoio 
à micro e 
pequena 
indústria

MEIO AMBIENTE

Departamento vai 
fazer seminário sobre 
gestão de resíduos
NESTE primeiro semestre, o Departamento de 
Meio Ambiente da Regional vai centrar foco 
em dois temas: gestão dos resíduos indus-
triais e a Certificação ISO 14001, informa a 
diretora adjunta estadual de Meio Ambiente 
do Ciesp e coordenadora do Departamento 
na Regional, Márcia Christina Serra.

Segundo ela, o departamento pretende 
realizar mais um seminário técnico sobre 
o Plano de Gerenciamento de Resíduos nas 

para que o empresariado possa conhecer 
projetos para investir”, diz.

A organização de um café da manhã 
com executivos das indústr ias para  
mostrar-lhes  a possibilidade de transfor-

Indústrias. “O cumprimento da exi-
gência legal, atrelado às demandas 
internas de ordenamento do fluxo e 
destinação dos resíduos, exige que 
este tema seja permanentemente 
abordado”, fundamenta Márcia.

Quanto à certificação de qua-
lidade ambiental, diz ela que a 
abordagem do tema sempre é bem 
vinda, especialmente quanto às 
exigências de mercado.” O esta-
belecimento de um SGA (Sistema 
de Gestão Ambiental) objetiva a 
compatibilidade entre a elimina-
ção ou minimização dos impactos 
ambientais associada aos níveis de 
produção desejados e rentabilidade 
do negócio’, afirma.

FOCO. Departamento vai realizar outros seminários, 
com foco em gerenciamento de resíduos e ISO 14001, 
informa a coordenadora Márcia Serra (no destaque) 

mar parte de seu ICMS 
e outros impostos em 
cultura também está 
nos planos. 

Outra ação será dei-
xar no Ciesp um banco 
de projetos culturais que 
podem receber incen-
tivos pela Lei Rouanet. 
“Quem quiser receber 
um CD com estes da-
dos, bastará pedir pelo 
email”, diz Fernanda.

Segundo ela, outra in-
tenção é reunir-se com  
mais frequência com a di-
retoria para acompanhar 
as ações mais de perto.

denadoras do Departamento Cultural.
A valorização de artistas e produtores 

da região é outra das metas para este 
ano, segundo ela. “A primeira ação, pos-
sivelmente já em março, será a promoção 
de uma Rodada de Negócios Culturais, 
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empreendedorismo, como mostra a progra-
mação divulgada por um dos coordenadores, 
Alcebíades Alvarenga.

Para março, estão previstos o lançamento 
do pool da qualidade e uma palestra sobre 
propriedade intelectual. Em  abril, está pro-
gramada a palestra Empreendedor Legal e em 
maio o departamento vai centrar sua atenção 
na Semana da Indústria, na qual vem tendo 
participação ativa.

Uma visita técnica ao Centro de Excelência 
da Indústria no Senai vai encerrar a progra-
mação do primeiro semestre.

Em agosto, o Dempi vai promover um 
encontro preparativo para a Rodada de Ne-
gócios e em setembro, uma palestra sobre os 
desafios da competitividade.

Em outubro, informa Alvarenga, a agenda 
prevê participação no congresso do Dempi, 
em São Paulo, e realização de mais um semi-
nário Sorocaba Empreendedor.   

Para fechar a pauta, em novembro deverá 
ser realizada outra visita técnica ao Centro de 
Excelência da Indústria do Senai.
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SEGURANÇA. Palestras com foco em qualidade de 
visa, inclusão e mais segurança no trabalho, segundo 
os coordenadores Ruy Jaegger, Ricardo Toffoli e José 
Carlos Ferreira (no destaque)

O OBJETIVO principal do Departamento Jurí-
dico é continuar prestando serviços e ofere-
cendo assessoria e orientação às empresas, 
informa o diretor jurídico adjunto do Ciesp e 
um dos integrantes do Depto Jurídico da Re-
gional, advogado Sadi Montenegro Duarte.

Segundo ele, em razão do dinamismo e do 
complexo ordenamento jurídico brasileiro e 
diante do expressivo volume de normais e leis 
existentes, o plano é divulgar, através desta 
revista, um resumo das principais novidades 
legislativa, doutrinárias e jurisprudências de 
interesse do segmento industrial.

O Departamento vai continuar elaborando 
seus Informes Jurídicos, encaminhado eletro-
nicamente aos associados, “pois trata-se de 
uma importante ferramenta de orientação 
dos empresários na tomada de decisões”, 
assegura o coordenador.

A realização de palestras, cursos e grupos 
de estudo no âmbito do direito empresarial, 

JURÍDICO

Assessoria
e suporte às
empresas

TIRANDO DÚVIDAS. Sadi Montenegro (no destaque): palestras, como esta 
sobre o eSocial, para esclarecer empresários sobre normas e leis

com ênfase nos interesses do setor indus-
trial, também fazem parte do plano de ação 
para 2014. 

Além disso, explica o advogado Sadi Mon-
tenegro Duarte, o Departamento Jurídico 
continuará oferecendo seus serviços, muito 
requisitados pelas empresas, como consultas 
on line - o empresário envia sua dúvida por 
e-mail ou agenda um encontro na Regional 

para esclarecimentos - acompanhamento das 
alterações do ordenamento jurídico em nível 
municipal, realização de cursos itinerantes 
em cidades da região, entre outros.

O Departamento conta ainda com um 
núcleo voltado às Relações Sindicais e Tra-
balhistas, para  acompanhar diretamente as 
negociações coletivas junto dos Sindicatos de 
diferentes categorias.

SEGURANÇA E MEDICINA

Meta é promover inclusão, qualidade 
de vida e reduzir acidentes
O DEPARTAMENTO de Segurança e Medi-
cina do Trabalho continuará, neste ano, 
suas ações com propósito de melhorar 
a gestão da segurança nas empresas e 
promover a a inclusão e a qualidade de 
vida no ambiente do trabalho.

A agenda de palestras para este ano 
está sendo fechada mas, como adian-
tam os coordenadores, esses temas 
serão recorrentes, dando sequencia ao 

trabalho que vem sendo realizado.
Como informa um  dos coordenadores, Ruy 

Jaegger Junior, no decorrer do ano devem 
ser programadas palestras sobre gestão 
de desafios, para uma relação mais segura 
entre indústrias e comunidade; gestão de 
emergências químicas nas indústrias; ações 
de combate a acidentes de trânsito no trajeto 
até a empresa e soluções sustentáveis na 
segurança contra incêndio.

A qualidade de vida como fator de 
segurança e saúde no trabalho, a modifi-
cação de comportamentos de riscos para 
evitar lesões e acidentes ocupacionais e 
a divulgação de dados atualizados sobre 
a relação entre qualidade de vida e redu-
ção de lesões ocupacionais igualmente 
estão na pauta do departamento, como 
informa o coordenador Ricardo Tóffoli. 

A inclusão de PcD´s, tema já tratado 
em 2013, deve entrar na pauta por 
sua relevância, bem como o trabalho 
em situações especiais, como altura 
e espaço confinado, complementa o 
médico José Carlos Ferreira, também 
coordenador do Depto.
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EM AÇÃO

A GERENTE regional Eva Marius foi no-
meada pelo reitor da Uniso (Universidade 
de Sorocaba), professor-doutor Fernando 
de Sá Del Fiol, representante do Ciesp 
no Consu (Conselho Universitário), 
órgão máximo de natureza normativa, 
representativa, deliberativa e recursal da 
instituição de ensino.

O Consu é formado por representantes 

REPRESENTAÇÃO

Gerente regional 
representa Ciesp
no Consu da Uniso

dos docentes, dos discentes, dos técnico-
-administrativos, da entidade mantene-
dora e membros da comunidade externa 
representantes de vários segmentos. Uma 
das instituições que têm representação no 
Conselho é o Ciesp.

A Regional indica três nomes e o 
Consu escolhe o titular e o suplente. A 
portaria 020/14, assinada pelo reitor, 
nomeia Eva Marius como titular e o 
diretor jurídico adjunto do Ciesp e in-
tegrante do Departamento Jurídico da 
Regional, advogado Sadi Montenegro 
Duarte Neto, como suplente. 

 O mandato de ambos vai até feve-
reiro de 2016.

O PRIMEIRO evento promovido pela Regional 
neste ano lotou o auditório: cerca de 150 
pessoas assistiram à palestra sobre o eSocial, 
ministrada pelo advogado da Fiesp, Leandro 
de Paula Souza, e promovida pelo Departa-
mento Jurídico.

O sistema unifica o envio de informações 
trabalhistas para órgãos federais - desde 
a contratação até a admissão, dados do 
FGTS, IR, acidentes, etc., - simplificando 
os procedimentos e eliminando papeis e 
arquivos físicos. "Haverá prestação única 
das informações, que terão uma gestão 
compartilhada", disse Souza. 

Segundo ele, a rotina das empresas deve 
ser alterada, uma vez que a nova sistemá-
tica exigirá a integração de vários setores, 
como Recursos Humanos, TI,  financeiro e 
contabilidade. E vai requerer investimentos  
em softwares,  treinamento, etc.,  mas, 
como afirmou o gerente jurídico do Ciesp,  
advogado Rogério Domene, que participou 

DEPARTAMENTO JURÍDICO

Palestra esclarece dúvidas sobre o eSocial

ABERTURA. Compuseram a mesa (a partir da esq.) o gerente jurídico do Ciesp, Rogério 
Domene, o palestrante e os diretores jurídicos adjuntos do Ciesp e coordenadores do 
Departamento Jurídico regional, Sadi Montenegro e Andrea Valio  

MUDANÇA. 
Durante a 

palestra, Souza 
alertou para 

mudanças na 
rotina da empresa 

e necessidade 
de integração de 

várias áreas

INTEGRAÇÃO. Palestra reuniu profissionais de diversas áreas, como a advogada 
Fernanda, Eduardo, de TI, e Dhiane e João Magela, de RH 
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empresas enviarem as informações. Esse 
programa conversará com os programas que 
rodam folhas de pagamento, que serão a 
base dos dados.  

Com o eSocial, o governo consolida o Sped 
(Sistema Público de Escrituração Digital), 
formado pela nota fiscal eletrônica, na parte 
contábil, e pela EFD  (escrituração fiscal 
digital) na parte tributária. E a certificação 
digital passará a ser indispensável (leia mais 
em Especial).

O cronograma de implantação está aper-
tado, segundo Souza. Agora em abril (30),  
a obrigatoriedade será para empresas e 
produtores rurais ou segurados especiais. Em 
junho (30), deverão entrar no sistema empre-
sas tributadas por lucro real e a partir de 30 
novembro a obrigatoriedade se estenderá às 
tributadas por lucro presumido,  optantes do 
Simples, micro empreendedores individuais 
(MEI), etc. 

Por essa razão, o Ciesp tem percorrido 
as Regionais para informar os associados. 
E a primeira DR visitada neste ano foi a de 
Sorocaba, como revelou Domene. Antes dele, 
o diretor jurídico adjunto do Ciesp e um dos 
coordenadores do Departamento Jurídico 
da Regional, advogado Sadi Montenegro 
Duarte, falou sobre a relevância do assunto 
e revelou que novas palestras serão realizadas 
para dirimir as dúvidas. 

Os participantes elogiaram a iniciativa do 
Ciesp. "Eu já conhecia o assunto, mas vim 
em busca de mais informações", disse a ad-
vogada Fernanda Siani, que presta assessoria 
jurídica à empresas. "Achei interessante e 
atual", observou Eduardo Miyamoto, da 
Splicenet. "Foi esclarecedora, sem dúvida", 
comentou Claudia Regina Canyete de Andra-
de, da Everest, de Mairinque. Dhiane Claudia, 
coordenadora de RH, e João Magela, ambos 
da Baterias Moura, de Itapetininga,  também 
elogiaram a iniciativa da Regional.

da abertura do encontro, 
a longo prazo essa nova 
forma de lidar com as 
informações tende a ser 
benéfica para todos. 

O palestrante disse que 
futuramente o governo 
vai disponibilizar um apli-
cativo na web para as 
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EM AÇÃO

O comércio exterior ganhou destaque na mídia 
regional: o seguro de crédito para exportações e o 
posicionamento das micro e pequenas no ranking de 
exportação do Estado repercutiram regionalmente.

E o Ciesp foi uma das fontes consultadas 
pelos veículos de comunicação para comentar 
essas medidas. Falando ao jornal Cruzeiro do Sul, 
o presidente do Conselho da Regional e diretor 
adjunto de Relações Internacionais e Comércio 
Exterior do Ciesp, Nelson Cancellara, afirmou que 

COMÉRCIO EXTERIOR
GANHA DESTAQUE

CIESP NA MÍDIA
o seguro "dará mais amparo para as empresas 
de nossa Região". Segundo ele, se o empresário 
tiver a situação cadastral em ordem, irá ter mais 
tranquilidade e segurança "e sua empresa ganhará 
maior musculatura".  

Comentando o fato de que a Região ficou em 5o 
lugar em exportações entre as micro e pequenas, 
ranking divulgado pelo Sebrae, ele observou 
que ainda falta maior interesse do empresariado 
regional pelas exportações e que essa realidade 
começa a mudar com a vinda de novas empresas. 
E afirmou que o Ciesp dá subsídios aos empresário 
que quer exportar.

O PRIMEIRO encontro promovido neste ano 
pelo Departamento Cultural superou as 
expectativas, reunindo mais que o dobro do 
total de participantes esperados.  Seu tema:  
Proac (Programa de Ação Cultural)  e qual 
retorno ele pode dar à empresa. 

Realizado em fevereiro (21),  lotou os 
auditórios da Regional. No central, foram 
reunidos os empresários, interessados em  
investir. No segundo, promotores culturais 
em busca de investimento para seus projetos.

“A idéia é fazer esta interface entre quem 
pode financiar e quem produz cultura. E es-
clarecer mecanismos de lei que possibilitam 
isto. Além, claro, de capacitar produtores” 
disse Cristina Delanhesi, coordenadora do 
departamento e presidente do MACS (Mu-
seu de Arte Contemporânea de Sorocaba). 

Rodrigo Modena, responsável pelo setor 
financeiro do MACS, explicou o que é o 

DEPTO CULTURAL

Encontro sobre Proac
movimenta sede da Regional

Proac, através do qual empresas que traba-
lham com lucro real ou presumido podem 
destinar até 3% do valor do ICMS devido à 
projetos culturais. “Um mecanismo simples, 
basta fazer um cadastro no site da Secretaria 
da Fazenda “, disse Modena. “A empresa é 
informada todos os meses sobre o valor que 
ela pode investir e ainda escolher projetos 
cadastrados”. 

A coordenadora do Departamento de 
Comunicação Social da Sorocaba Refrescos, 
Renata Oliveira, relatou que a empresa vem 
utilizando o PROAC desde 2009. Renata, 
também coordenadora do Departamento 
Cultural, contou que apoiou exposições no 
MACS, criou o programa Cine Boa Praça, 
que já atraiu 12 mil pessoas em oito cidades, 
deu apoio à modalidades esportivas, entre 
outras ações. A repercussão é boa, interna 
e externamente.  “Os colaboradores têm 

COM PRODUTORES CULTURAIS. Rodrigo Modena explicou como é 
possível se beneficiar dos recursos do programa

COM EMPRESÁRIOS. Cristina Delanhesi fez a abertura do encontro; 
Renata e Fernanda (mesa) relataram como Gas Natural Fenosa e 
Sorocaba Refrescos usam o Proac
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orgulho em estar numa empresa que contri-
bui com a  comunidade e meio ambiente. E 
a mídia noticia e dá um espaço que só seria 
possível se tivéssemos um gasto enorme com 
publicidade.”

Fernanda Burattini, igualmente coor-
denadora do departamento e responsável 
pela Comunicação da Gás Natural Fenosa, 
contou a experiência da empresa, que 
tinha como desafio se fazer conhecer pela 
sociedade. “Nosso produto não é aparen-
te, são tubos, canos, gás espalhados nos 
subterrâneos das cidades.” A Gas Natural 
então customizou um projeto junto a um 
produtor e criou a Tom Natural, série de 
espetáculos levados para várias cidades da 
região apresentando artistas nacionais e re-
gionais. “Foram mais de 140 apresentações, 
mais de um R$ 1 milhão investidos através 
do PROAC. Tivemos mais de 700 inserções 
positivas na mídia desde 2009, cerca de 50 
mil pessoas assistiram aos shows”. 

Agora, o plano do Departamento é co-
locar produtores e empresas juntos numa 
Rodada de Negócios Cultural nos próximos 
meses. 
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EM JANEIRO, Itaoca, localizada no Alto 
do Ribeira, uma das regiões mais pobres 
do Estado, foi atingida por um temporal 
que inundou a cidade e desalojou 10% 
da população. O Ciesp/Sorocaba juntou-
-se às entidades que se mobilizaram 
para ajudar os itaoquenses e lançou o 
Movimento Itaoca Urgente. 

A ação, como era preciso, foi rápida: 
em menos de uma semana, foram arre-
cadados cerca de 5.500 kg de donativos, 
entre alimentos não perecíveis, produtos 
de higiene pessoal e limpeza, roupas, 
utilidades domésticas, entre outros.

A mobilização, realizada através do 
NJE, contou com apoio do Senai/Soroca-
ba e do Sesi/Itapetininga e foram dispo-
nibilizados dois postos de recebimento 
dos donativos - um na sede da Regional 
e outro na unidade do Sesi/Itapetininga, 
na Vila Rio Branco. 

As doações foram entregues pela 
transpor tadora Thor, associada ao 
Ciesp e uma das empresas que se en-

SOLIDARIEDADE

Ação relâmpago 
do Ciesp para 
socorrer Itaoca

TRÊS CIDADES da Região deverão receber 
seleções que participarão da Copa do Mundo: 
em Sorocaba ficarão os jogadores da Argélia; 
em Porto Feliz, a delegação de Honduras, e 
em Itu vão ficar concentradas as seleções da 
Rússia e Japão. 

O anúncio da lista final dos Centros de Trei-
namento de Seleções encerrou um trabalho 
iniciado em dezembro de 2011, quando uma 
equipe técnica formada por 187 profissionais 
do COL (Comitê Organizador Local) come-
çou a avaliar 403 municípios, em 25 estados 
do País, que se candidataram para receber 
seleções. Em outubro passado, foi divulgado 
um catálogo do COL com 83 locais. Finalmen-
te, em janeiro (31) saiu a lista final.

Das três cidades da Região escolhidas, 
duas ficam na área de atuação da Regional 
do Ciesp - Sorocaba e Porto Feliz. 

Em Sorocaba, a prefeitura formou o 

COPA DO MUNDO

Região recebe 
quatro seleções 
e Ciesp participa 
de Comitê

RESPOSTA RÁPIDA. Equipe do Ciesp organiza 
material para embarque: ação relâmpago 
arrecadou 5,5 mil kg e transportadora Thor 
recolheu as doações nos dois postos e levou-as 
ao Centro de Promoção Social em Itaoca

Comitê Pró-Copa 2014, com objetivo de 
acompanhar fatos referentes à organiza-
ção do evento,  e convidou entidades para 
apoiarem o desenvolvimento dos trabalhos 
do Comitê. O Ciesp foi uma das instituições 
representadas nesse comitê, empossado 
em janeiro (7). 

Representado pelo coordenador adjunto 
do NJE, João Carlos Esquerdo Junior, o Ciesp 
esteve presente em todas as reuniões - realiza-
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PARTICIPAÇÃO. 
O representante 
do Ciesp, João 
Esquerdo, 
ladeado por 
Francisco 
Moko Yabiku, 
presidente, e 
Miriam Zacarelli, 
secretária 
executiva do 
Comitê Pró-Copa
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das semanalmente - e, segundo ele, apresen-
tou seus pontos de vista sobre as ações que 
a cidade preparou para receber os visitantes. 

Em sua avaliação, o Ciesp teve um papel 
estratégico no comitê, "pois envolve o desen-
volvimento de Sorocaba e região e grandes 
oportunidades de negócios, principalmente 
na área de serviços, mas que refletem no 
aquecimento da economia e consequente-
mente nas indústrias aqui instaladas".

gajaram ao movimento, no Centro de 
Promoção Social de Itaoca em janeiro 
(27). Também contribuíram alunos das 
unidades do Senai de Sorocaba, Alu-
mínio e Itpaetininga;  Centro Espírita João mínio e Itpaetininga;  Centro Espírita João 
Batista, Atlas Copco Constrution Tecnique Batista, Atlas Copco Constrution Tecnique 
Brasil, Latuf Seguros, P&K Networks e 
Telecomunicações, senhoras Natacha Sava 

Hune Carmen Sylvia de Moura Mestre, Hune Carmen Sylvia de Moura Mestre, 
e Giovanna Ghissardi Marius. A todos o 
Ciesp agradece pela contribuição.
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NOVO 
CICLO

CRIAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA 
DE SOROCABA é resultado da união 
de todos em busca de um objetivo 
comum e abre novo ciclo para o 
desenvolvimento regional

N
a página 22 de sua edição de 
4 de fevereiro, no caderno 
dedicado aos atos do Poder 
Legislativo, o Diário Oficial 
traz publicado o Projeto de 
Lei Complementar no 1 de 
2014, de autoria do governa-

dor Geraldo Alckmin, que representa uma 
grande conquista regional:  a criação da 
Região Metropolitana de Sorocaba.

Resultado de uma mobilização de lideran-
ças regionais, a criação da RM teve partici-
pação ativa do Ciesp/Sorocaba, que há cerca 
de cinco anos organizou um encontro em sua 
sede para debater a necessidade de promo-
ver o desenvolvimento regional integrado e 
se fez presente em todas as iniciativas nesse 
sentido e nos debates para implantação da 
RMS (ler depoimento dos diretores).

Pela proposta do Executivo, a Região 
Metropolitana de Sorocaba  será formada 

por 26 municípios, quatro além do que vinha 
sendo anunciado - foram incluídos Alambari, 
Cesário Lange, São Miguel Arcanjo e Sara-
puí. Terá população superior a  1,7 milhão 
de habitantes, PIB de cerca de R$ 42 bilhões 
e expressiva participação do setor industrial  
em sua economia: em cinco cidades, a 
indústria responde por mais da metade do 
Valor Adicionado - Alumínio, Araçariguama, 
Boituva, Cerquilho e Jumirim. Em Sorocaba, 
Mairinque e Votorantim, representa mais de 
um terço.

A base de abrangência territorial do 
Ciesp/Sorocaba alcança 19 dos 26 municí-
pios da nova Região Metropolitana. Somente 
as cidades de Itu, Salto, Tietê, São Roque, 
Araçariguama, Cerquilho e Jumirim não 
pertencem à DR de Sorocaba (ver pag 31). 

O fato de esse modo de organização ad-
ministrativa exigir maior integração entre os 
municípios ajuda também na gestão de 
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ATRAÇÃO. Sede da RMS, 
Sorocaba vem atraindo 
investimentos que 
também impulsionam a 
economia regional  
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uma regional da entidade representativa 
da indústria, como atestam os diretores das 
regionais do Ciesp sediadas em municípios 
que são sedes de uma Região Metropolitana.

Ouvidos pela Revista do Ciesp/Sorocaba, 
José Nunes Filho, diretor-titular da DR de 
Campinas, e Chistóforo Kabbach, diretor-
-titular da Regional Santos, destacaram esse 
fato. "À medida que os municípios passam 
a pensar e planejar de forma metropolitana, 
operando conjuntamente nos temas que 
afetam toda a região, nossa operação regio-
nal também se adapta a essa necessidade e 
incluímos sempre a participação de todas as 
cidades em nossos eventos e  adequamos o 
atendimento de demandas também de forma 
metropolitana. Pensamos e agimos como uma 
grande cidade, formada por 19 municípios", 
afirmou Nunes. "No caso da Baixada Santista 
a proximidade dos nove municípios que a 
compõem torna os desafios semelhantes a 
todos, gerando necessidades específicas que 
podem ser trabalhadas de forma conjunta, 
respeitando-se as singularidades de cada 
cidade", disse Kabbach (ver edição 91).

O PROJETO agora tem de seguir os trâmites 
legais da Casa para efetivamente sair do 
papel - ele precisa passar por várias comis-
sões, como Constituição, Justiça e Redação, 
de Assuntos Metropolitanos e Municipais e 
de Finanças, Orçamento e Planejamento. E 
ainda precisam ser convocadas ao menos 
duas audiências públicas para debatê-lo. 

“Acredito que o referido PLC deve trami-
tar ainda neste primeiro semestre. O próprio 
fato de ser o primeiro projeto do ano mostra 
a importância que o governador dá a Soro-
caba e região”, diz o deputado Carlos Cesar, 
nomeado pela presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, deputada Maria 
Lúcia, relator do projeto de criação da Re-
gião Metropolitana. “Como líder do PSB na 
Assembléia Legislativa posso garantir que 
nosso partido trabalhará para a aprovação 
da RMS, com a maior celeridade possível, 
respeitando os trâmites necessários.

A deputada Maria Lucia acrescenta que 
o PLC foi encaminhado pelo governador 
em regime de urgência, o que caracteriza 
uma tramitação mais rápida. "O projeto 
corre a pauta por pelo menos três dias para 
apresentação de emendas. Posteriormente, 
segue para apreciação das comissões e  

Novo 
momento
"A RMS é um anseio nosso há muito 
tempo e acho que não foi dado o en-
foque que deveria ter sido dado logo 
no início, quando os municípios vieram 
para cá, entenderam a importância da 
região... Mas, enfim, Sorocaba agora 
deverá sediar uma Região Metropoli-
tana e acredito que é um grande ganho 
em termos de  oportunidades. A gente 
viverá um novo momento de cresci-
mento e oportunidades na Região".

"O envolvimento do Ciesp desde o 
começo foi no sentido de fazer com 
que essa realidade fosse viável. A 
gente acredita que o relacionamento, 
tanto do poder público quanto das in-
dústrias e universidades, é perfeito ou 
quase perfeito na Região de Sorocaba, 
e isso é um diferencial. O que a gente 
precisa é realmente do empenho para 
que essa implantação ocorra. Porque 
se esquecermos novamente, vai ficar 
para o ano que vem, o outro ano, e as 
discussões se prolongam. Nós neces-
sitamos da participação da população 
como um todo no entendimento de 
que isto representará um novo ciclo 
de desenvolvimento para Sorocaba".

Antonio Roberto Beldi,
Diretor do Ciesp/Sorocaba

ANÚNCIO. Alckmin e 
Pannunzio, durante 
inauguração do 
Ambulatório Médico 
de Especialidades, 
quando governador 
anunciou envio de 
projeto à AL

Mas a bancada de 
deputados da Região 
na Assembléia Legis-
lativa mostra certeza 
de que sua tramitação 
será breve. E todos 
garantem que farão o 
empenho necessário 
para sua aprovação.

Antonio Roberto Beldi

A gente
acredita que o 

relacionamento, tanto 
do poder público 

quanto das indústrias 
e universidades, é 
perfeito ou quase 

perfeito na Região de 
Sorocaba, e isso é um 

diferencial
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Tem a finalidade de dar suporte financeiro às ações conjuntasTem a finalidade de dar suporte financeiro às ações conjuntas

» Câmaras Temáticas  Câmaras Temáticas 
e Câmara Temáticas 
Especiais

É constituído pelo Conselho de É constituído pelo Conselho de 
Desenvolvimento, que deve elaborar um 
regimento interno para disciplinar seu 
funcionamento

Voltadas a programas, projetos e atividades 
públicas e específicas

Estrutura da RM
Para a gestão de uma Região Metropolitana, é necessária 
a constituição de algumas instâncias 

Como é formado Atribuições

» Conselho de Desenvolvimento

Formado pelos prefeitos de cada município 
integrante e por um representante do Estado

Organismo máximo da unidade regional, 
tem caráter normativo e deliberativo sobre 
planos, projetos, programas, serviços e obras 
a serem realizadas com recursos doa serem realizadas com recursos do
Fundo de Desenvolvimento

» Conselho Consultivo

Constituído por representantes da sociedade 
civil e poderes legislativos e executivos

Elaborar propostas representativas da 
sociedade civil, propor a constituição de câmara 
temáticas e opinar, por solicitação do Conselho 
de Desenvolvimento, sobre questões de de Desenvolvimento, sobre questões de 
interesse regionaisinteresse regionaisinteresse regionais

» Entidade Autárquica 

Precisa ser criada por lei 
complementar

Tem caráter territorial, com fim de integrar a 
organização, o planejamento e a execução das 
funções públicas de interesse comum

» Fundo de Desenvolvimento Metropolitano Fundo de Desenvolvimento Metropolitano
Será administrado, quanto ao aspecto financeiro, por instituiçãoSerá administrado, quanto ao aspecto financeiro, por instituição

oficial do Estado e a aplicação dos recursos será supervisionada por um Conselho de Orientação oficial do Estado e a aplicação dos recursos será supervisionada por um Conselho de Orientação 

EM PAUTA. A capa do primeiro número da revista sob a atual gestão, publicada 
em outubro de 2008, trata da necessidade de integração regional, tema 
sempre presente na agenda do Ciesp

Vocação 
regional
A REGIÃO metropolitana é um tra-
balho que começou politicamente 
agora, mas o Ciesp  tem feito isto há 
aproximadamente cinco anos,  por 
nossa vocação regional. Até porque 
o Ciesp/Sorocaba compreende 48 
cidades e abrange todo  Sudoeste 
Paulista. Temos sentado juntos com 
os prefeitos da região - sai um, toma 
posse outro, mas sempre estamos 
trabalhando em conjunto para fazer 
essa integração”. 

“É papel do Ciesp fazer com 
que a RM se torne um fator de 
geração de empregos, leve a indus-
trialização aos demais municípios 
da Região. Como o Ciesp não tem 
partido,  fica mais fácil sentar com 
prefeitos de partidos diferentes, 
de buscar sinergia. É sentar com 
todos estes prefeitos mostrar o 
que o Ciesp como entidade faz 
pela geração de empregos, pela 
profissionalização, levar novos in-
vestimentos para as cidades. Então, 
o Ciesp vai estar de portas abertas 
a todos, como sempre”. 

Erly Domingues de Syllos, 
Diretor do Ciesp/Sorocaba
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Crescer 
em ordem
A REGIÃO em torno de Sorocaba 
teve crescimento por uma série de 
vantagem que o município tem em 
termos de logística, clima, qualidade 
de mão de obra... É o município mais 
organizado, talvez até do País,  para 
atrair grandes investimentos na área 
industrial, comercial e prestação de 
serviços. Isso começa a desenvolver 
as cidades vizinhas. Só que se não 
existir uma estrutura para organizar 
este crescimento, nós vamos ter va-
rias regiões metropolitanas criadas 
com atraso e de maneira desorgani-
zada, nem o Estado conseguirá orga-
nizar mais. Nós já estamos atrasados. 
Precisamos fazer com que a RM seja 
consolidada, fazer um censo da ativi-
dade econômica de cada município, 
um planejamento a curto, médio e 
longo prazo para crescer de maneira 
bastante organizada”. 

“Nós do Ciesp logicamente esta-
mos empenhados para que se possa 
organizar este crescimento. Há cerca 
de cinco anos estamos lutando pra 
que isto aconteça. Por isso digo que 
acho que estamos um pouco atra-
sados já”. 

Mario Tanigawa, 
Diretor do Ciesp/Sorocaba

votação em plenário", conta ela, sinte-
tizando o percurso a ser seguido pelo PLC. 
Segundo a deputada, o projeto encaminhado 
por Alckmin conta com apoio da bancada do 
seu partido, o PSDB. "E eu, como deputada 
estadual pela região de Sorocaba, lutarei 
pela celeridade do projeto".

O deputado do PT Hamilton Pereira diz que, 
como vice-presidente da Comissão de Assun-
tos Metropolitanos e Municipais, também vai 
se empenhar para que o PLC seja aprovado 
ainda neste primeiro semestre. E foi autor de 
uma das três emendas apresentadas ao PLC.  

O deputado quer que no projeto seja 
acrescentada a criação de uma autarquia e 
do Fundo de Desenvolvimento Metropoli-
tano, que fazem parte da estrutura de uma 
Região Metropolitana (veja quadro) e preci-
sam de regulamentação. Caso contrário, isso 
pode atrasar a efetiva implantação da RMS, 
como aconteceu com o Vale do Paraíba, 
cujos complementos somente estão sendo 
feitos agora, dois anos após a aprovação do 
projeto de sua criação na Assembléia, o que 
retardou a efetiva instalação daquela RM.

AS OUTRAS DUAS emendas recebidas pelo 
projeto são de autoria da deputada Ana 

Perugini: ela pede a inclusão das cidades 
de Conchas e Guareí, pela "proximidade, 
relacionamento e dependência que possuem 
diretamente do município de  Sorocaba 
e de outros municípios já integrantes da 
proposta inicialmente apresentada", como 
fundamentou. E o acréscimo de atenção à 
mulher, proteção animal e turismo entre as 
funções de interesse comum do Estado e dos 
municípios que devem ser especificadas pelo 
Conselho de Desenvolvimento. 

Além de estarem de acordo quanto à 
rapidez na tramitação do projeto e no engaja-
mento para sua aprovação, os representantes 
regionais na Assembléia também concor-
dam que isso trará grandes benefícios. 

"A criação da RMS é um projeto de grande 
interesse para Sorocaba e todas as cidades da 
região, pois vai auxiliar os municípios a terem 
um crescimento sustentável, favorecendo um 
desenvolvimento de forma equilibrada. Nosso 
objetivo é esse, atingir um nível positivo de cres-
cimento para nossa região", diz Maria Lúcia. "

"Será uma conquista enorme, pois trará 
um crescimento de todos. A possibilidade de 
desenvolver políticas integradas trará mais 
recursos do governo federal e estadual", 
assegura Carlos Cezar.  

EM CONJUNTO. Na futura RMS, o planejamento do transporte coletivo de caráter 
regional será feito pelo Estado em conjunto com os municípios

EMPENHO. Maria Lucia, Carlos Cezar e Hamilton Pereira, representantes regionais 
na AL, vão trabalhar para que  aprovação seja rápida
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O Ciesp na RMS e 
potencial da Região
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“A importância da nossa região foi com-
provada com todos os estudos realizados 
pela Emplasa e pelo Nuplan”, afirma Hamil-
ton Pereira. “Como Região Metropolitana, 
temos ainda muito a crescer, porém com 

Dos 26 municípios que irão formar a RMS, apenas sete não 
estão na base do Ciesp (eles aparecem em azul no mapa). 
E alguns números da nova Região Metropolitana

planejamento integrado, planejamento integrado, 
reduzindo as desigualdades reduzindo as desigualdades 
regionais e melhorando a regionais e melhorando a 
qualidade de vida da popuqualidade de vida da popu-
lação”, completa ele. lação”, completa ele. 



PERFIL
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F
abricante de parafusos e fixadores 
especiais, a empresa sorocabana 
Tecnofix foi fundada em 1989. 
Vai completar 25 anos em outubro 
preparada para atuar em setores 

que prometem ter muita demanda daqui em 
diante. Por isso, está investindo em forjaria 
pesada (ver números no quadro).

Essa atenção ao futuro faz parte da tra-
jetória da Tecnofix desde o começo, como 
recorda o presidente, Erly Domingues de 
Syllos. “Sempre foi assim”, diz ele, lem-
brando que ao longo destas duas décadas e 
meia, a economia brasileira passou por altos 
e baixos, mas a empresa sempre procurou 
manter os pés no chão, sem tirar os olhos do 
horizonte que se vislumbrava à sua frente.

A história da Tecnofix começou com a 
junção de uma experiência de 12 anos no 
setor de fabricação de parafusos, a neces-
sidade do mercado de fixadores especiais 
e uma visão empreendedora. “Foram 25 
anos de várias crises no Brasil, que tem uma 
economia de altos e baixos. Mas sempre 
com crescimento constante e sustentável”, 
afirma Erly.

Inicialmente, a Tecnofix tinha sua pro-
dução focada no setor de autopeças mas 
aos poucos foi expandindo e hoje atende 
a empresas dos mais diversos segmentos 

Olhos no futuro
PRESTES A COMPLETAR 25 ANOS, Tecnofix investe 
para atender à novas demandas 

como petróleo e gás, eletro-eletrônico, 
automotivo, entre outros. Atualmente, seu 
portfólio inclui produção de parafusos es-
tampados à frio e forjados à quente, porcas 
especiais, prisioneiros (tirantes) e outras especiais, prisioneiros (tirantes) e outras 
peças especiais usinadas.

E agora está se preparando para atender 
a setores que vão movimentar a cadeia pro-
dutiva, como o ferroviário e o energético. 
No primeiro, o Governo vai abrir em breve 
leilão para concessão de ferrovias, parecido 
com o que foi feito no setor rodoviário,  o com o que foi feito no setor rodoviário,  o 
que exigirá investimento na malha e abre 
oportunidade para a produção de parafusos 
especiais. “O Brasil não investe no trans-
porte ferroviário há umas cinco décadas e porte ferroviário há umas cinco décadas e 
certamente a demanda será grande”.

No que diz respeito à energia eólica, Erly No que diz respeito à energia eólica, Erly 
diz que a busca por fontes de energia alter-
nativas está impulsionando esse segmento, nativas está impulsionando esse segmento, 
consequentemente movimentando a cadeia 
produtiva de componentes para o setor de produtiva de componentes para o setor de 
parafusos e  fixadores especiais. 

Para incrementar sua produção, a empresa 
investiu em forjaria pesada, com aquisição 
de duas prensas e seus respectivos sistemas 
– o que inclui tornos CNC por exemplo – uma 
com capacidade de 450 toneladas e outra 
de 200 toneladas. E está adequando suas 
instalações para essa nova fase.

DESAFIOS.
Empresário 
precisa vencer 
muitos obstáculos 
para manter sua 
empresa, diz 
Syllos
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NÃO É POSSÍVEL estimar exatamen-
te qual é o mercado de parafusos 
e fixadores no Brasil - quase não 
há pesquisa a respeito. Mas sem 
dúvida ele é expressivo. Para dar 
uma ideia, só na estrutura de um 
ônibus vão quase dez mil elementos 
de fixação, entre parafusos, porcas 
e roscas. É pouco, se comparado 
ao que foi utilizado na Festa do 
Peão, em Barretos:  mais de 96 mil 
elementos, considerando-se o ma-
terial utilizado nos dois mil bancos 
da arena e na estrutura do palco, 
segundo a Revista do Parafuso.

Além de utilizados em profu-
são, para quem é alheio ao setor 
os parafusos podem surpreender 
pelo tamanho: o maior parafuso 
produzido pela Tecnofix hoje tem a 
rosca M 36, que pesa 3 kg. Com as 
novas forjas, a empresa vai produ-
zir a M-64, que pesa 12 kg. E tem  
quase um metro de altura.

Parafuso é 
que não falta
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O INVESTIMENTO constante em tecnologia 
e inovação, por sinal, também faz parte da 
história da empresa. “Para manter o foco no 
futuro, além da expansão da planta fabril e 
investimentos em máquinas e laboratórios, 
a empresa tem participado em capacitação 
para inovação tecnológica, em um projeto para inovação tecnológica, em um projeto 
realizado em parceria entre Fiesp/Ciesp e realizado em parceria entre Fiesp/Ciesp e 
USP”, diz ele.  Esse projeto, acrescenta ele, USP”, diz ele.  Esse projeto, acrescenta ele, 
capacita agentes de inovação e integra a capacita agentes de inovação e integra a 
empresa com universidades.empresa com universidades.

O curso foi concluído em outubro e O curso foi concluído em outubro e 
gradativamente os resultados começam a gradativamente os resultados começam a 
aparecer. “A inovação é um processo. Você aparecer. “A inovação é um processo. Você 
adquire o conceito, depois difunde para que adquire o conceito, depois difunde para que 
isso se incorpore à cultura. E nós já estamos isso se incorpore à cultura. E nós já estamos 
começando a aplicar essas ferramentas”.começando a aplicar essas ferramentas”.

A certificação ISO 9001 e a TS 16949, uma A certificação ISO 9001 e a TS 16949, uma 
norma do setor automotivo, exemplificam a norma do setor automotivo, exemplificam a 
atenção que a empresa dá para a garantia de atenção que a empresa dá para a garantia de 
qualidade em seus processos, diz Erly.  qualidade em seus processos, diz Erly.  

Esse crescimento com os pés no chão, Esse crescimento com os pés no chão, 
sem perder o foco no futuro, ajuda a ensem perder o foco no futuro, ajuda a en-

tender como a Tecnofix chegou aos 25 anos, 
conta Erly. “Nesse tempo, muitos acabaram 
quebrando diante das mazelas brasileiras”. 

Segundo ele, não há apoio do governo 
para as pequenas e médias empresas e as 
nacionais têm de enfrentar a concorrência 
desigual da China, Índia e Turquia, por exem-
plo. Sem contar a concorrência de multina-
cionais, de olho em um segmento de muito 
potencial. “Há cerca de uma década 12% do 
consumo interno era importação. Hoje, 25% 
do que se consome no País é importado”.

É por isso que entidades como Fiesp/
Ciesp tem insistido na necessidade promo-
ver ações em defesa da indústria brasileira, 
lembra Erly, que é o 1o vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba.

“Uma empresa de capital 100% nacio-

PRODUTIVIDADE. 
Vista de uma 
das linhas de 
produção da 

Tecnofix

Investimento › R$ 3 milhões
Produção › 8,5 milhão peças/ano 
Área total › 18.500 m2

Área Construída › 5.000 m2

48 funcionários

Tecnofix
em números

nal crescer de forma 
sustentável, como es-
tamos fazendo, sem 
dúv ida representa 
uma vitória”.   
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responsáveis  pelo comércio exterior. E 
ainda pode obter todos os esclarecimentos 
necessários para a emissão do documento. 
O Certificado de Origem, por sinal, tem no-
vas regras de pagamento desde dezembro 
(ler ao lado).

Serviços com resultados
ASSOCIADOS TÊM FACILIDADES TANTO PARA ADQUIRIR CONHECIMENTO, 
como cursos focados em sua área, quanto para obter documentos 
como Certificação Digital e Certificado de Origem

O 
Ciesp disponibiliza aos seus asso-
ciados, em condições vantajosas, 
vários produtos e serviços, como 
cursos, emissões de Certificado 
de Origem para exportação e da 
Certificação Digital. 

Os cursos abrangem do chão de fábrica 
à gestão e planejamento estratégico, para 
manter os associados atualizados em ma-

rápida. E mais econômica: pesquisa feita 
pela Regional constatou que as taxas para 
os associados são muito menores - uma 
assinatura A1, com  validade por um ano e 
disponibilizada eletronicamente, sai por R$ 
76. E fica pronto em até uma hora, se toda 
documentação for entregue - taxa e tempo 
que, constatou-se pelo levantamento feito, 
não se encontra em nenhum outro lugar.

A partir do dia 1o de janeiro de 2014, 
os valores serão

Novos valores
R$ 32,00 (empresas associadas)
e R$ 127,00 (não associadas)Certificado de Origem

R$ 81,00 (empresas associadas)
e R$ 163,00 (não associadas)

Declaração de Livre Venda

R$ 14,00 (empresas associadas)
e R$ 29,00 (não associadas)

Para vias a mais

DESDE 16 de dezembro último, as 
empresas que emitem Certificado 
de Origem têm nova forma para 
pagar o documento: a vista ou 
faturado.

No primeiro caso, a nota de 
débito e o boleto são criados au-
tomaticamente no sistema SGI, a 
empresa faz a impressão, efetua 
o pagamento e apresenta o boleto 
quitado quando da retirada do 
Certificado. Somente com o com-
provante do pagamento é possível 
retirar o documento.

Já para faturamento, é possível 
optar por três vencimentos: se-
manal, quinzenal ou mensal. Para 
cada certificado criado é gerado um 
Aviso de Faturamento, que deve ser 
impresso e apresentado quando se 
der a entrada do pedido de Certi-
ficado de Origem nas regionais do 
Ciesp. Ao final de cada período de 
faturamento, a sede cria boletos 
por CNPJ e os disponibiliza para as 
regionais pelo sistema SGI.

Alteração na forma
de pagamento do
Certificado de Origem

Com a entrada 
em vigor do 
eSocial, a 

certificação 
digital passará 

a ser obrigatória 
para o envio de 
informações aos 
órgãos públicos, 

como INSS e 
Receita Federal

téria de conhecimento na 
sua área de atuação. Na 
Regional de Sorocaba, por 
exemplo, a programação 
para este bimestre traz 
atendimento ao cliente, 
classificação fiscal de mer-
cadorias e desenvolvimen-
to de lideranças e técnicas 
de chefia, entre outros  (ler 
pág. 45).  

Já incluídos no investi-
mento estão o material di-
dático, certificado e coffee 
break. Aberto a todos os 
interessados, têm valores 
abaixo do que usualmente 
se pratica no mercado. Mas 
além disso, os associados 
ainda ganham descontos 
que podem chegar a 40% 
do valor, uma das muitas 
vantagens para quem se 

O CERTIFICADO DE ORIGEM 
é um documento neces-
sário para obtenção de 
tratamento preferencial 
nas transações com países 
com os quais o Brasil possui 
acordos de comércio.  Já a 
Declaração de Livre Venda 
(emitido pela Fiesp) é o 
documento que atesta a au-
sência de qualquer restrição 
comercial, fitossanitária ou 
de natureza semelhante no 
país de origem.

E o Ciesp/Sorocaba pos-
sui pessoal especializado 
na emissão desses docu-
mentos. Além do mais, 
associado paga menos, 
mesmo com o reajuste 
promovido anualmente 
(ver quadro) pelos órgãos 

associa ao Ciesp.

O CERTIFICADO DIGITAL é outro serviço 
que o Ciesp disponibiliza aos associados 
de forma vantajosa. Documento eletrônico 
com dados sobre a empresa ou pessoa que 
o utiliza, é comprovação mutua de autenti-
cidade, garantia de segurança e sigilo nas 
operações via internet e, principalmente, 
um documento indispensável para as em-
presas: com a entrada em vigor do eSocial, 
a certificação passará a ser obrigatória para 
o envio de informações aos órgãos públicos, 
como INSS e Receita Federal (saiba mais 
no Em Ação). E a obtenção do Certificado 
através do Ciesp sai muito mais em conta.

Credenciado na ICP-Brasil como AR 
(Autoridade de Registro) da Imprensa Ofi-
cial, a Autoridade Certificadora Oficial do 
Estado de São Paulo, o Ciesp possibilita a 
obtenção do documento de forma simples, 
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Quais são as prioridades de seu governo e 
como elas estão sendo atendidas? Algumas 
das prioridades de meu governo são suprir 
demandas que por muito tempo estiveram 
reprimidas, em especial na construção civil, 
com a construção de casas populares e de 
médio padrão; aumentar a disponibilidade 
de lotes para construção; melhorar a in-
fraestrutura no que se refere à vias públicas 
pavimentadas, além de constituir um novo 
modelo de processo de industrialização com 
base em agregar valor à matéria prima, que 
hoje segue in natura para fora da região.

O sr. vislumbra possibilidades de que o 
setor industrial venha a ter maior presença 
na receita municipal? De que forma e empre-
sas de que segmentos podem ser atraídas? 
O setor industrial deve ser incentivado e 
pretendemos que este tenha maior impor-
tância em nossa receita municipal, para isto 
trabalhamos para melhorar a infraestrutura 
de transporte, seja terrestre ou aérea, além 
de implantar uma ZPE (Zona de Processa-
mento de Exportação), para facilitar a saída 
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D
urante visita a Itapeva, em feve-
reiro (7), o governador Geraldo 
Alckmin anunciou a instalação 
da 16a Região Administrativa do 
Estado, modificando a geogra-
fia da 4a RA, que tem Sorocaba 

como sede. A nova RA é formada por 32 mu-
nicípios.  E a instalação de uma nova unidade 
administrativa é de fundamental importância 
para o desenvolvimento do sudoeste paulista, 
como disse o prefeito Roberto Comeron em 
entrevista concedida à Revista do Ciesp/Soro-
caba antes do anúncio feito pelo governador.  
Itapeva é sede de uma das sub-regiões da 
Regional e sua entrevista dá sequência à série 
de reportagens com os chefes do Executivo 
das cinco cidades que sediam as sub-regiões 
do Ciesp/Sorocaba. 

Com população superior a 90 mil habitan-
tes, segundo estimativa do IBGE, o município 
concentra nos setores de alimento, minério e 
madeira o forte de sua produção. E espera im-
plantar um novo modelo em seu processo de 
industrialização, agregando valor à matéria 
prima, que hoje segue in natura para fora da 

região segundo Comeron: “Estamos inician-
do o processo de nosso Centro de Inovação 
e estabelecendo novas áreas de atuação que 
consigam avançar na melhor utilização de 
nossas riquezas” afirmou prefeito.

Nesta entrevista, Comeron fala também da 
necessidade de se trabalhar o planejamento 
regional integrado, da importância das par-
cerias e diz que pretende estreitar ainda mais 
os laços com o Ciesp.

Qual a principal atividade econômica do 
município e quanto  ela representa na receita 
municipal? E outros setores de atividade, 
qual a participação deles? O município se 
caracteriza por contar com grande extensão 
de área, sendo que suas atividades principais 
são: agroindústria, alimentos, minério e 
madeira. Juntas, representam aproximada-
mente um terço das receitas municipais, em 
ações diretas e indiretas.  Os demais setores 
- construção civil, serviços e comércio -  repre-
sentam pelo menos mais 40% das receitas, 
e o restante se origina da representação do 
município como centro de região.

 

ENTREVISTAENTREVISTA

Incentivo
à indústria
Itapeva, anunciada como sede da recém criada
16a Região Administrativa do Estado, quer agregar 
valor aos seus produtos incentivando a instalação de 
indústrias, afirma o prefeito Roberto Comeron 
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de nossos produtos. Pretendemos também 
incentivar o desenvolvimento de novas tec-
nologias em nossos produtos. A atração das 
empresas somente acontecerá com o incen-
tivo ao desenvolvimento tecnológico para 
melhor uso dos nossos recursos disponíveis, 
além de uma política regional eficiente de 
âmbito estadual.

O sr. acredita que o planejamento regional 
integrado dos municípios pode ajudar na 
solução de problemas comuns? Essa prática 
tem  avançado na região? O fortalecimento 
da região é prioritário para desenvolver 
o sudoeste paulista, sendo assim é de im-
portância macro o planejamento regional 
e devemos incentivar esta ação através dos 
consórcios e de agências de desenvolvi-
mento, além de estabelecer a 16ª Região 
Administrativa.

O sr. considera importante a parceria entre 
o setor público e privado e o que o município 
tem feito nesse sentido? Estamos estudando 
a lei para criação da PPP (Parceria Público Pri-

O setor
industrial deve ser

incentivado e pretendemos 
que este tenha maior 

importância em nossa 
receita municipal, para isto 
trabalhamos para melhorar

a infraestrutura de
transporte, seja terrestre

ou aérea

pretende criar, através de políticas públicas, 
formas mais produtivas de agregar valor ao 
produto. Estamos iniciando o processo de 
nosso Centro de Inovação e estabelecendo 
novas áreas de atuação que consigam avançar 
na melhor utilização de nossas riquezas, em 
especial na área de alimentos, mineração e 
madeira.

vada) afinal nossa in-
fraestrutura só será 
realmente eficiente 
com parcerias entre 
os  setores público e 
privado. Além disto, 
queremos implantar 
serviços que possibili-
tem maior facilidade na 
criação das empresas em 
nossa região, diminuindo a 
burocracia existente. 

Como sede de uma das cinco sub-
-regiões da Diretoria Regional do Ciesp/
Sorocaba, seu município tem um represen-
tante local da principal entidade do setor 
industrial do País. De que forma essa maior 
proximidade poderia ser aproveitada para 
o desenvolvimento de ações conjuntas? O 
Sistema Fiesp/Ciesp é muito bem vindo a 
nossa região, precisamos estreitar ao máximo 
possível nosso laços e, através de discussões 
de propostas, implantar políticas de incentivo 
ao investimento em nossa região. Itapeva 
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Ele lembrou existirem inúmeras possibi-
lidades de atuar em parceria com o muni-
cípio, inclusive com a adoção do Sistema 
Sesi para os alunos da rede municipal. 
Com materiais,orientação e todo apoio da 
instituição, o custo por estudante sai por 
R$ 170/ano. 

MARIA VICENTINA, educadora que exerce 
seu primeiro mandato eleitoral (ler edição 
92) se interessou muito pelo assunto. E 

“S
aio com a agenda lotada, 
cheia de ideias e esperanças. 
Foi um encontro extrema-
mente positivo, uma forma 

de efetivar parcerias, pois sem apoio não 
se consegue abrir portas, caminhos e apro-
veitar oportunidades”. Com essas palavras, 
a prefeita de Piedade, Maria Vicentina 
Godinho Pereira, resumiu o resultado do en-
contro com a diretoria do Ciesp/Sorocaba. 

Realizada na sede da Regional em janeiro 
(21), a reunião durou cerca de três horas e 
começou com uma apresentação da pre-
feita sobre missão, visão e valores de sua 
gestão, bem como pontos fortes e fracos 
do município, maior produtor estadual de 
morango e alcachofra e maior fornecedor 
dos hortifrutigranjeiros comercializados no 
Ceagesp (ler quadro). 

A PREFEITA destacou a vocação do muni-
cípio para a agricultura e o ecoturismo. E 
frisou que nos últimos cinco anos o cres-
cimento populacional do município foi de 
8,29%, acima da média estadual. A maior 
parte desse contingente está na faixa dos 
14 aos 24 anos e é preciso voltar os olhos 
para essa realidade, a fim de garantir edu-
cação, emprego e evitar o êxodo de jovens 
e adolescentes. Por essa razão, disse ela, 
é importante contar com a parceria da 
Fiesp/Ciesp, Sesi e Senai para oferta de 
cursos e qualificação atrair indústrias para 
o município.

O diretor Antonio Roberto Beldi rea-
firmou que a educação de fato é a base 
para o crescimento e que o município tem 
grande potencial para atração de indústrias. 
“Mesmo com uma topografia acidentada, 
Piedade tem uma localização estratégica 
e uma boa infraestrutura. O Ciesp e todo 
o Sistema S são parceiros naturais da pre-
feitura e vamos viabilizar o que for preciso 
para atender às necessidades”, pontuou ele.

Presentes ao encontro, os diretores do 
Senai/Sorocaba e Alumínio, Jocilei Oliveira 
e Adiano Secco, falaram sobre as possibi-
lidades de cursos que a instituição pode 
oferecer no município e da contratação de 
jovens aprendizes pelas empresas locais.

O diretor do Sesi/Sorocaba, Julio Cesar 

PREFEITA DE PIEDADE APRESENTA DEMANDA PARA DIRETORES
e destaca importância das parcerias para o
desenvolvimento dos municípios

Martins, lembrou que Piedade foi uma das 
poucas cidades beneficiadas com o projeto 
Indústria do Conhecimento, de âmbito na-
cional, com a instalação de uma unidade 
no município. E destacou a importância de 
se revitalizar esse núcleo. “Nossa sugestão 
é investir neste projeto, que é um centro 
multimeios, com biblioteca e internet, onde 
os usuários têm acesso à informação e pode 
se apropriar do conhecimento”, ressaltou 
Martins”.
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Portas abertas
PARCERIA. Na reunião com 

diretores, prefeita apresenta 
ressalta que essa aproximação é 

uma forma de abrir caminhos

INTEGRAÇÃO. (A partir da esq.) Ivan  Schiming, representante do Ciesp 
em Piedade, Beldi, a prefeita Maria Vicentina, Syllos e Luiz Leite
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para atrair investimentos, 
“pois as empresas buscam 
cidades que estejam estru-
turadas”. Além do que, 
observou, fortalece ainda 
mais o conceito de Região 
Metropolitana, uma moda-
lidade de organização com 
a qual as cidades da região 
passarão a conviver (ler 
matéria de capa). 

Ao final, a prefeita agen-
dou outras reuniões para de-
talhar os assuntos abordados 
no encontro. E agradeceu ao 
Ciesp pelo apoio. 

também ficou animada com a possibilidade 
de realização de um encontro itinerante 
de negócios no município, proposta pela 
gerente regional Eva Marius, uma maneira 
inclusive de prospectar o potencial daquela 
região e fazer com que os municípios se 
conheçam melhor.

O diretor do Ciesp, Mario Tanigawa, ob-
servou que a cidade deve sim promover o 
desenvolvimento industrial, mas sem deixar 
de lado sua vocação para o agronegócios. 
E propôs a formação de um APL (Arranjo 
Produtivo Local) nesse segmento, o que 

5,6%
de hortaliças, 
5,6%
de hortaliças, 
5,6%
frutas e legumes 
comercializados
pelo Ceagesp

contaria com incentivos dos governos es-
tadual e federal, que têm programas para 
incentivar tais iniciativas.

O representante local do Ciesp/Sorocaba 
em Piedade, Ivan Schiming Junior, gerente 
da Ecil, maior empresa do município, disse 
ser muito importante essa aproximação 
entre o poder público e o setor privado, pois 
isso pode auxiliar no fomento à industria-
lização e economia do município. E Sesi e 
Senai têm muito a oferecer e contribuir, por 
meio da educação e qualificação profissio-
nal, para o crescimento dos cidadãos. “Essa 

integração ajuda a trazer soluções para os 
problemas cotidianos”, complementou.

Um dos coordenadores do Departamento 
de Infraestrutura, Luiz Leite, igualmente ava-
liou como positiva tal integração.”Fortalece 
a visão dos prefeitos com relação à realidade 
dos negócios e da atividade econômica, 
vivências que são fundamentais para os 
prefeitos”.

O diretor, Erly Syllos, observou que en-
contros como esse permitem que se mapeie 
as vocações dos municípios, que eles se 
organizem regionalmente e se estruturem 

VOCAÇÃO. Maior 
fornecedor de frutas, 
verduras e legumes do 
Ceagesp, Piedade quer 
incentivar agronegócio

Zona rural predominaZona rural predomina
Os números apresentados pela prefeita de Piedade durante o encontro demonstram o peso do setor 
agrícola na economia do município e a predominância da zona rural sobre a urbana. Alguns dados:

688,47 km2 área rural 40,17 km2 urbana2 urbana2

730 km2 de área2 de área2

3.800 km
de estradas
vicinais

População

54.323
60% 

40% 

na área na área na área na área 
urbana

na área na área na área na área 
rural

Comércio 

Indústria

Serviços 

Agricultura

3.000
Propriedades rurais 248.000 

Toneladas/ano
(hortaliças, frutas, 
legumes)

1.586
8.242 assalariados, dos quais:

5,6%
frutas e legumes 
comercializados

Agricultura 1.358

2.343 
1.538

1.417

empresas
atuantes

 de área
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NESTE ANO, mais 1.200 estudantes da Edu-
cação Infantil receberam material do Siste-
ma Sesi, aumentando para 5.200 o total de 
alunos atendidos pelo município, somando 
este ciclo com o Ensino Fundamental I (1o 
ao 5o ano). A intenção é implantar o sistema 
no ensino fundamental II (6o ao 9o ano) em 
2015, segundo informação da assessoria 
de imprensa.

De acordo com o prefeito, Binho Mergui-
zo, a ampliação do convênio com o Sistema 
Sesi significa que “Mairinque está dando um 
passo para uma revolução de qualidade no 
serviço público e esta mudança irá acontecer 
através da educação, com material do mes-
mo nível das escolas particulares”.

Neste ano, o município está atendendo 
todas as 15 unidades escolares de Educação 
Infantil e 16 escolas de Ensino Fundamen-

MAIRINQUE

Sistema Sesi amplia
presença na rede de ensino

tal I. “Temos exce-
lentes profissionais 
em nossa rede” diz 
a  Assistente Téc-
nica Pedagógica, 
Maria Aparecida 
Custódio. E para ela, 
“a parceria com o 
Sistema Sesi pro-
porcionou a orga-
nização, unificação 
e materialização do 
ensino da rede, dando uma educação melhor 
e de qualidade”.

Além do material, todos os gestores e 
professores desses dois ciclos receberão 
quatro capacitações, que fazem parte do 
convênio com o Sesi.

As mudanças são perceptíveis para os 

pais. Daniele de Souza Couto, moradora do 
bairro Jardim Vitória, mãe da estudante Ma-
ria Eduarda, acredita que o ensino melhorou 
e sua filha evoluiu bastante. “Eu espero que 
com o Sistema Sesi, minha filha possa se 
desenvolver mais e ter mais oportunidade 
no futuro.” 

MAIS PRESENÇA. Mairinque expande rede de alunos 
atendidos com material do Sistema Sesi

NO LANÇAMENTO da pedra fundamen-
tal de sua fábrica de motores em Porto 
Feliz, a Toyota anunciou que a nova uni-
dade começará a produzir no primeiro 
semestre de 2016. Ela está recebendo 
investimentos de R$ 1 bilhão, ocupa 

PORTO FELIZ

Fábrica de motores da Toyota
começa a produzir em 2016

uma área de 872.500 m2  e vai oferecer 700 
empregos diretos.

A localização da nova planta foi pen-
sada estrategicamente para facilitar a ope-
ração logística da Toyota, pois os motores 
produzidos em Porto Feliz, distante 30 km 

de ambas as cidades, abastecerão 
as unidades fabris da empresa em 
Sorocaba, onde é produzido o Etios, 
e Indaiatuba, onde é feito o Corolla. 
A capacidade produtiva da fábrica 
inicialmente será de 200 mil motores 
por ano.

Na cer imônia de lançamento, 
estiveram presentes o vice presidente 
executivo da Toyota Motor Corpo-
ration, Seiichi Sudo; o chairman da 
Toyota do Brasil e CEO para América 

NOVA UNIDADE. Diretores da 
Toyota e governador Alckmin na 
cerimônia que marcou lançamento 
de pedra fundamental da fábrica 
de motores

Latina e Caribe, Steve St. Angelo, 
o presidente da Toyota do Brasil,  
Koji Kondo, o vice- presidente 
executivo da Toyota do Brasil, Luiz 
Carlos Andrade Junior, e o gerente 
geral da Toyota Motor Corporation 
do Japão,  Masashi Asakura.

Além dos executivos da em-
presa, compareceram o governa-
dor Geraldo Alckmin, a secretária 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior, 
Heloiza Menezes, e o prefeito de 
Porto Feliz, Levi Rodrigues Vieira, 
além de outras autoridades locais 
e regionais. 
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Para comemorar um ano repleto de atividades e realizações, a diretoria e a equipe 
do Ciesp/Sorocaba, como faz tradicionalmente, reuniu-se para um encontro de 
confraternização. Foi em dezembro (20) no Restaurante La Grupa.

Confraternização
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Diretores, equipe do Ciesp e familiares

Angela Zanin, Eva Marius e Misleine Alves

Mario Tanigawa, Antonio Beldi, Sadi Montenegro, 
Erly Domingues de Syllos, Nelson Cancellara

Ingrid Gonçalves Ribera e Rosana Rodrigues Ricardo Mestre e Carmen Sylvia de Moura Mestre Ada Santos Dias, o esposo Claudinei Dias e o filho Igor

Keila Syllos e Sonia Tanigawa
David da Silva, a esposa Thaís Bravo da Silva, o 
filho João Pedro e Eva Marius Sonia e Mario Tanigawa

Erly Domingues de Syllos, Sadi Montenegro, 
Mario Tanigawa e Antonio Beldi

Eva Marius,
Angela Zanin,
Carmen Sylvia de 
Moura Mestre, 
Misleine Alves, Ingrid 
Gonçalves Ribera, 
Rosana Rodrigues, Sadi 
Montenegro e 
Ada Santos Dias



Happy 
Hour
Em fevereiro (4), na Cervejaria 
Burgman, o NJE promoveu mais 
uma edição do seu já tradicional 
Happy Hour, reunindo jovens 
empreendedores para um agradável 
e descontraído encontro de 
negócios. 
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Mauricio Campanatti, Vinicius Ramires, Marcelo 
Ramires, Jaime Almeida Neto e Cassius Avena

Eva Marius, Ilianete Gomes, Raphael Carvalho, 
Vanusa Belchior e Maryon Medeiros

Alessandra França, João Carlos Esquerdo
e Alessandra Oliveira

João Carlos Marum Jr., Carolina Setti 
e Rafael MuscaroEva Marius, Carla Acquaviva, Simone Sanches

Erly Domingues de Syllos, Alessandra Oliveira 
e Maria Helena Amorim

Josias de Souza, Agliberto Chagas, Marcelo Kouguem 
Paziani, Erly Syllos Paziani, Erly Syllos e Vitor Lippi Vitor Lippi

Mário Tanigawa 
e Erly Domingues 
de Syllos

Rosana Rodrigues, Eva Marius e Alessandra Oliveira

João Carlos Esquerdo, Alessandra Oliveira, Ilianete Gomes, Vanusa Belchior e Maximo Antonelli
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■ AMT BRASIL
ASSESSORIA DE
NEGÓCIOS DE
TECNOLOGIA DA
MANUFATURA
Achilles Arbex  e Gerson Wey 
(15) 3342-9836

Associação dos fabricantes de tecnologia de manu-
fatura com base de operações nos EUA. Seus cerca 
de 630 associados são indústrias norte-americanas 
com foco em tecnologia de manufatura ou oriundas 
de países diversos com jurisdição de vendas nos 
EUA. A AMT traz, através de seus associados, o 
que há de mais moderno em tecnologia de ma-
nufatura para o mercado brasileiro. Em Sorocaba, 
iniciou operações em maio de 2013, trabalhando 
inicialmente no desenvolvimento de negócios, 
inteligência de mercado e exibições técnicas. Atual-
mente oferece um escopo completo de atividades, 
não limitado somente às disciplinas de negócios, 
mas se estendendo por cadeia logística, seminários 
técnicos, participações em exposições em todo o 
globo, entre outras.

■ METALPLIX
INDUSTRIA, COM.
IMPORTAÇÃO E
EXPORTAÇÃO 
Adelton Moreira dos Santos 
Ubiratan Zachetti
(15) 3344-9400 / www.metalplix.com.br

Fundada em 1999, a Metalplix tornou-se refe-
rência em qualidade no ramo de usinagem de 
peças técnicas. Certificada ISO 9001/2008 e 
ISO-TS-16.949/2009, atende a todos os segmentos  
da indústria automobilística e sistemista, fornecendo  
soluções completas de usinagem, manufaturando 
peças a partir de barras, fundidos e forjados, utili-
zando aços carbono, liga , inox e metais não ferrosos.

■ BERG EVENTOS
E NEGÓCIOS
Debora Creutzberg 
(15) 3031-3049 / www.berg.tur.br 

A empresa atua desde 2010 na organização de 
eventos corporativos, bem como na representação 
de empresas e destinos turísticos internacionais. 
Contando com a larga experiência das duas sócias, 
realiza eventos personalizados de todos os portes, 
da concepção à execução. 
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A associação
nos permite conhecer e 

fortalecer o conglomerado 
empresarial que atua no 

segmento metal mecânico 
regional e é capitaneado 
pelo Ciesp, que visa o 

fortalecimento da indústria 
através do fomento 
do relacionamento 
e oportunidades, 

beneficiando a sociedade 
como um todo

PORQUE SOU SÓCIO

Mario 
Belarmino,  
(Director - 
Finance & IT
da Seco Tools)

A CHEGADA DE NOVOS ASSOCIADOS fortalece ainda mais a 
representatividade do Ciesp/Sorocaba em toda Região

Oassociativismo é uma das bandeiras 
da atual diretoria do Ciesp/Sorocaba. 
Mais sócios significa maior representa-

tividade e mais parceiros para trabalhar junto 
pelo fortalecimento e engrandecimento do 
setor empresarial.

Além de indústrias, podem se associar 

Ganhando mais força
empresas de todos os setores, na categoria 
Empresa Parceira Contribuinte. Como é 
possível constatar na relação dos associados 
deste bimestre, a Regional vem ganhando 
cada vez mais adesões nas duas categorias 
de sócios. Empresas de todos os setores de 
atividade e de todos os portes. Confira.

■ SANKHYA
GESTÃO DE
NEGÓCIOS
Wagner Crivelari
(15) 3326-2882 / (15) 98165-9993
www.sankhya.com.br

Através de detalhado diagnóstico, a empresa iden-
tifica as principais oportunidades para aumentar 
a produtividade, rentabilidade e segurança dos 
clientes. Oferece um sistema totalmente integrado, 
exclusivo e com acompanhamento gerencial da 
evolução da gestão do negócio.

■ POIATO RECICLA
Marcos Poiato
e Felipe Poiato 
(15) 3242-6140
www.poiatorecicla.com.br

Primeira estação regional de coleta e triagem 
de bitucas de cigarro do Brasil. Empresa que se 
estabelece como referência na coleta, triagem e 
destinação de bitucas de cigarros, inserindo em seus 
processos campanhas sócio-educativas de suporte 
a empresas públicas e privadas. Uma empresa com 
Certificação ISO 14001.

COMO SE ASSOCIAR
Acesse e veja como é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br

globo, entre outras.
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CIESP É MAIS / CURSOS    

GESTÃO DA REMUNERAÇÃO
Data e horário: 07, 08, 09 e 10 de abril
das 18h às 22h
Objetivos: Conhecer as técnicas e fases de implan-
tação de um programa de remuneração.
Público Alvo: Este curso é destinado aos pro-
fissionais da área de Recursos Humanos, tanto 
para os iniciantes em remuneração como para 
profissionais de administração de pessoal, seleção 
ou treinamento, bem como gestores que queiram 
ter uma visão abrangente sobre as técnicas de 
Administração Salarial. Para os profissionais 
experientes de remuneração, é a oportunidade 
de uma revisão geral dos conceitos.
[Quem ministra: MARCOS TONIZZA
ALENCAR DE CARVALHO]

Investimento: 
Inscrições até 01/04/2014:
Associados R$ 310,00
Não associados: R$ 440,00

Inscrições até 28/03/2014:
Associados: R$ 290,00
Não associados: 420,00

DESENVOLVIMENTO DE
LIDERANÇA E TÉCNICAS
DE CHEFIA
Data e horário: 10, 11, 12 e 13 de março
das 18h às 22h
Objetivos: Discutir a missão, o perfil e as novas 
atribuições do líder moderno; Promover uma 
profunda reflexão sobre as mudanças de para-
digmas da liderança moderna e suas implicações 
nos resultados interpessoais e organizacionais; 
Preconizar a liderança participativa como forma 
de sedimentar a fidelização dos clientes internos e 
externos; Promover o entusiasmo e a energização 
das pessoas, bem como desenvolver a sinergia nas 
equipes de trabalho. 
Público Alvo: Para os líderes formais e informais 
da empresa, que lidem direta ou indiretamente 
com equipes: gerentes, supervisores, coorde-
nadores, chefes de equipe, multiplicadores, 
cipeiros, etc.
[Quem ministra: FÁTIMA RIZZO]

Investimento: 
Inscrições até 05/03/2014:
Associados R$ 310,00
Não Associados: R$ 440,00

 

PPCP - PROGRAMAÇÃO,
PLANEJAMENTO E CONTROLE
DA PRODUÇÃO
Data e horário: 24, 25, 26 e 27 de março
das 18h às 22h
Objetivos: Fornecer base conceitual ao treinando, 
para que conheça e entenda as metodologias de 
PPCP e os fundamentos de uma Cadeia Logística, 
habilitando-se a estudos mais aprofundados no 
assunto.
Público Alvo: Profissionais que atuam na área de 
Logística (Suprimentos, Produção e Distribuição), 
Vendas, Desenvolvimento de Produtos, Compras 
e Custos.
[Quem ministra: APARECIDO JOSÉ CANDIDO]

Investimento:
Inscrições até o dia 18/03/2014:
Associados R$ 310,00
Não Associados: R$ 440,00

Inscrições até 14/03/2014:
Associados R$ 290,00
Não associados R$ 420,00

 

ATENDIMENTO AO CLIENTE
Data e horário: 31 de março, 01, 02 e 03 de abril 
das 18h às 22h
Objetivos: Demonstrar, através de dinâmicas e con-
ceitos, a importância da excelência no atendimento 
para conquistar um resultado positivo na percepção 
do cliente, neste mercado cada vez mais competitivo 
em que é preciso superar as expectativas e encantar. 
Outro ponto forte do treinamento ressalta o relaciona-
mento interpessoal, ética e humanização da relação.  
No atendimento ao cliente é essencial ter esta com-
petência, principalmente para se relacionar com pes-
soas difíceis e mesmo assim conquistar o resultado 
esperado: venda e fidelização. Ao final do treinamento 
todos estão motivados a novas conquistas.
Público Alvo: Todos colaboradores da empresa 
que ocupam posições operacionais e também 
de liderança, que estão em contato com o cliente 
interno e externo.
[Quem ministra: ADRIANE DE NADAI RAMOS]

Investimento: 
Inscrições até 25/03/2014:
Associados R$ 310,00
Não Associados: R$ 440,00

Inscrições até 21/03/2014
Associados R$290,00
Não associados R$420,00

 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL DE
MERCADORIAS - INTERPRETAÇÃO
DA TEORIA E APLICAÇÃO PRÁTICA
Data e horário: 05 de abril das 8h30 às 17h30
Objetivos: Identificar a rotina da classificação 
fiscal de mercadorias para a correta aplicação 
dos impostos devidos entre outros aspectos, bem 
como o entendimento da legislação em vigor.
Público Alvo: Profissionais diretamente envolvidos 
com a classificação fiscal dos produtos importa-
dos, a serem exportados ou comercializados no 
mercado local.
[Quem ministra: MILTON GATO]

Investimento: 
Inscrições até 01/04/2014:
Associados R$ 150,00 
Não Associados: R$ 210,00

Inscrições até 28/03/2014:
Associados: R$140,00
Não associados: R$200,00

 

Para liderar,
gerir e planejar
A PROGRAMAÇÃO DE 2014 COMEÇA COM CURSOS 
VOLTADOS AO DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS, 
planejamento de produção, gestão de 
remuneração e atendimento ao cliente

LOCAL:
CIESP - CENTRO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SÃO PAULO
Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260
Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) 

*Estacionamento gratuito* 

Ocorrências de cancelamento e/ou desistência somente 
serão aceitas se comunicadas formalmente (por carta ou 
e-mail) com 48 horas úteis de antecedência do início do 
treinamento. Não havendo registro na forma indicada, o 
não comparecimento ao treinamento concederá ao CIESP 
- D.R.Sorocaba o direito de emitir a cobrança da inscrição, 
por meio de boleto bancário.

INCLUSO MATERIAL DIDÁTICO,
CERTIFICADO E COFFEE-BREAK

DESCONTO ESPECIAL PARA EMPRESAS QUE 
INSCREVEREM: 4 PARTICIPANTES = 10% 
5 OU MAIS PARTICIPANTES = 15%
Limite de vagas por turma.
Mais informações pelo fone: (15) 4009-2900
ou e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br
com Rosana ou Misleine.

FORMA DE PAGAMENTO: Pessoa Jurídica: boleto 
bancário Pessoa Física: cheque ou dinheiro
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Como mostra um informe recentemente 
distribuído pela Desenvolve SP,  todos os 
associados do Ciesp, desde que se enqua-
drem nos quesitos exigidos, podem se be-
neficiar dessas linhas. E informações sobre 
elas podem ser obtidas no próprio Ciesp ou 
diretamente na agência, via internet (www.
desenvolvesp.com.br).

 
JÁ O CONVÊNIO com a AHK é uma exclu-
sividade do associado do Ciesp/Sorocaba. 
Resultado de uma parceria entre a Regional 
Sorocaba e a Câmara Brasil-Alemanha, pos-
sibilita aos associados receberem consultoria 
e assessoria para projetos de inovação e 
tecnologia, por meio do Departamento de 
Inovação da AHK. 

Sorocaba foi a primeira cidade a firmar 
essa parceria. Através dela, foi implantado 
um InnoHub de inovação na sede da Regional 
e quinzenalmente um responsável vem à ci-
dade para manter contatos com as empresas, 
mediante agendamento. 

Para mais informações, entre em contato com a Central de Atendimento
em São Paulo pelo fone (11) 3549.3232 - atendimento@ciesp.org.br

ou no Ciesp/Sorocaba pelo fone (15) 4009-2900

Inovar e crescer
CONVÊNIOS DO CIESP DÃO AOS ASSOCIADOS 
oportunidades para expandir seus 
negócios com inovação

R
ecursos para investir, por meio da 
Desenvolve SP (Agência de De-
senvolvimento Paulista), e oportu-
nidades de fazer intercâmbio com 

empresas alemãs, por intermédio da AHK 
(Câmara do Comércio e Indústria Brasil-
-Alemanha), são  algumas das vantagens que 
o Ciesp oferece a seus associados.

A DESENVOLVE SP é uma instituição financei-
ra do governo paulista para promover o de-
senvolvimento sustentável do Estado através 
de operações de crédito consciente de longo 
prazo para pequenas e médias empresas. 

A agência financia projetos para investi-
mento, aquisição de máquinas e capital de 
giro para empresas que faturam a partir de 
R$ 360 mil. São várias linhas de financiamen-
to, todas com condições bastante atraentes.

Por exemplo: para adquirir máquinas e 
equipamentos nacionais novos e sistemas 
industriais credenciados pelo BNDES, por 
meio da linha BNDES Finame PSI, é possível 
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obter recursos com taxas de juro a partir de 
0,37% ao mês, 24 meses de carência e 72 
meses para pagar (incluindo-se a carência). 

A Desenvolve SP vem contribuindo de 
forma significativa para o fortalecimento 
das micros e pequenas. Balanço divulgado 
pela instituição mostra que no ano passado 
os pequenos empresários investiram 51,5% a 
mais em comparação com 2012. Desse total, 
77% foram destinados à ampliação e moder-
nização das empresas, 19% para aquisição de 
máquinas e equipamentos e 4% para capital 
de giro. No total, foram financiados R$ 100 
milhões, contra R$ 66 milhões em 2012.

PARCERIA. Momento 
da assinatura do 
convênio com a AHK, 
feita em julho passado 
pelo diretor Antonio 
Beldi, pelo diretor da 
AHK, Wilson Bricio, 
e pela diretora do 
Departamento de 
Inovação da Câmara, 
Sofhia Harbs  

O acordo, firma-
do em julho pas-
sado, permite aos 
associados par ti-
ciparem de todas 
as at ividades do 
Depar tamento de 
Inovação da AHK. 
É uma plataforma 
de informações e 
contatos para auxi-
liar as empresas da 
região a encontrar 
oportunidades, in-

vestir e se fortalecer através da inovação. E 
possibilita o compartilhamento de informa-
ções e contatos no Brasil e Alemanha.

E a troca de experiências com as empre-
sas alemãs certamente pode ser enriquece-
dora para os empresários interessados em 
inovar: a Alemanha investe quase 3% do 
PIB em inovação e anualmente registra cerca 
de 60 mil pedidos de patentes, 90% delas 
de parte das pequenas e médias empresas.

O pré-agendamento com a represen-
tante da AHK pode ser feito pela internet 
(innohubsorocaba@ahkbrasil.com) ou pelo 
telefone (15) 40092900.

No ano passado os pequenos empresários 
investiram 51,5% a mais em comparação com 
2012. Desse total, 77% foram destinados à 
ampliação e modernização das empresas
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